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i I I
ITE.ATRO N,O ALGARVE �I II I I IIPARA UMA ESTRATEGIA DA' 'CULTURAl! I
1*. · JIl. 'I •

d 1 d· lii!!ii!! =.I S .Ssocl.çues cu turalS o., g.rve evem unlr-.. ¡¡r iii

I * Á. Câma .... Municipai. e à Comis.lo leglonal de Turi.m. ca"� • �••pons.bilidade � ii URAMBA I IUD AfiOaA fUÁ MUITO IIMP1EI... iI I ii!! •I de estudar.1II o modo d. subsidl.r o te.tro algarvio I I PAOERNE ATIRA UM TIJOLOÀ TOLA DE' QUEM TE ODEI,A I
i o que d�fendemos para o Algarve é simples: uma companhia profissional de Teatro que cumprisse anualmente duas tarefas. i ii!!1 Iji! Uma, didáctica: os seus elementos, por exemplo de Outubro a Abril, desenvolveriam cursos dentro das associações de cultura, nas ji! e quando ele (o que te odeia) passar com calma Ii escolas ou até nas fábricas. Os grupos cénicos amadores receberiam deste modo um impulso que por si sós não são capazes ,de promo- i I zás! ii!!

I ver e nas escolas algarvias seria desenvolvida uma cultura teatral definitivamente séria. � I atira-lhe um tijolo à tola que tijolos tens tu muitos -II Por outro lado, de Abril a Outubro esse grupo de profissionais teria de -eumprír um programa de espectáculos teatrais em vá- I I e agora, não .repítas a asneira:

íl!!1ii!! rias terras algarvias. Seria a oportunidade do povo algarvio contactar com o teatro moderno e inclusivamente ver a sua tr!ldição ji! I se morreres não dês terrenos a ninguém ainda que te
:= teatral captada, estudada e dinamizada. Essa tradição teatral existe, por exemplo, nos espectáculos públicos de Loulé e São Brás de � jI!. prometam salvar a alma.

ii!!¡Il Alportel, de uma forma impressionante e de nítida persistência helénica. ,. se te faltar algum dia o tijoloii!! Para que o movimento vingue é necessário porém que as associações culturais do Algarve se unam. Julgamos que uma delas, íI! I atira-lhe os cântaros de barro donde bebes águaI o Círculo Cultural do Algarve, poderá promover um encontro algarvio de Teatro, para se definirem questões de base. As provas ! I e se faltarem cântaros IIii!!1 dadas pelo Glória de Vila Real de Santo António, pelo grupo cultural de Os OIhanenses, pelo. Atlético de Loulé, pelo Grémio � I arranja uma fisga, põe lá uma caveira e zás!

,i!Lacobrigense e grupo cultural do Sport de Lagos, mantendo uma actividade cénica mais ou menos constante e por outro lado o en- III! III! atira ..

I tusiasmo da gente do CAT de Messines e de algumas Casas do Povo, tudo isto nos dá elementos suficientes para podermos esperar I ji!
¡¡r

que o movimento do '],'eatro una as associações algarvias e se mobilizem as populações no sentido de uma. consciencialização teatral I IÍ!! QUEM TE ODEIA TEM AS COSTAS QUENTES? :=.i que desenvolva a atitude crítica: o teatro algarvio tem que se comprometer com a realidade. ii!! ii! I
I Mas tudo isto seria um balão cheio de ar se as Câmaras Municipais e a Comissão Regional de Turismo não se apressaremaii!!¡liII!tem.simsenhor.temascostasque�tinhasill!.iI!.., estudar o modo de subsídiar um Teatro Profissional para todo o Algarve. De nada servirá às populações criar-se em Faro, eoncre- todas as asneiras são muito bem tapadinhasi tamente no Conservatório, um arremedo da macrocefalia lisboeta. O que é importante é uma actuação didáctica e de espectáculo a � ii!! pra alguma coisa serve o investimento nas rõdinhas I
'- nível distrital, superando qualquer tendência elitizante e localista ou erradamente dimensionando a experiência amadora. I I o pior é que vão ficando frias as nàdegazinhas II Portanto não estamos a defender «espectáculo pró turista» mas espectáculo para todos (residentes ou turistas). ii!!1 íJ! �Iii!! Neste sentido contamos fazer um inquérito junto das Câmaras Municipais do Algarve para que com base nas conclusões obti- I NAO HAVERA MIL PADERNENSES COM A CAVEIRA
� das a Comissão Regional de Turismo ou eventualmente algumas entidades particulares (e estamos a pensar na aproximação do ano i I. CHEIA? IIl de 1974 ••.) aproveitem a oportunidade de afirmarem as suas opções perante um povo que vê a sua cultura a perder-se. III! Iji! Nós pelo nosso lado não pararemos: críticos teatrais, actores, encenadores, escritores ... a todos «incomodaremos» sem pre- '- ii! gostaria de um dia ver mil padernenses

II textos de amizades mas unicamente com a finalidade de defender uma estratégia de Cultura para o Algarve. I íl!!1 que não tivessem ,a caveira vazia,:= Ponhamos travão à mediocridade. A promoção pessoal e comercial dos indivíduos. A degradação do espectáculo. A matança '- íI! sabes a fazer o quê? ii!!I da Vida, do Algarve.
_ I iI!. provando que têm a, caveira cheia �ii!! ii!! ii!! mesmo junto ao cemitério, coisa muito simples para com- �1.......,..".".,.,." ..."." .." .....,.............,........,...." ....,.".,.......,..._...,..".,'-,..._......_,..._",." ..." ....,.....,....,...,.........,� ¡ DEPOIS...

[prender ¡
LVULt (:VN§(fJUIU M()�Tf¿.f¿ I depois, Paderne, i

f()�Ç. ()() §fU (¿Ulf¿ff¿ :' IÍI!�
vai a Faro e pede e �evoluçã«? dposdterrenos que são teus liI!!íI!Ill!
vai a Albufeira e .grIta que es a erne

IIII!
(talvez depois os de Albufeira se encham de coragem e

Iíl!!
gritem também que são Albufeira) ¡

A PISCINA DE 800 CONTOS �;:S��jlæ7ªJ .:::::::_".,.."....._�,����:_,-,,-,,-,,-,�-,,-,,-,,-,,--,,_,J
VAI SER MESMO OBRA para resolver os problemas da

água, da luz, das estrumeiras e

dos esgotos.
É curioso que a Câmara daque­

la
-

vila esteja a pensar a sério
resolver esses assuntos. Para quê?
Há longos anos que o Jornal go

Algarve tem vindo a clamar con­
tra o que se passa em Albufeira,
principalmente nos sectores In­
dicados e quando chega o Verão
r.epete-se o espectáculo: faltas
diárias de água e de electricidade
as estrumeiras nauseabundas e o

mercado «típico» às moscas e ao

ar livre. Mas as autoridades mu­

nicipais fizeram ouvidos de mer­

cador, ou então não sabem ler, e

tudo continuou como dantes.
As faltas, porém, têm-se vindo

agravando, a campanha tomou ji
o aspecto de nacional ocupando
páginas na Imprensa diária e os

turistas começaram também a

procurar outras paragens mais hi­
giénicas. Então! o Município de
Albufeira acordou do seu sono

letárgico -

e resolve anunciar que
vai resolver tudo ràpid.amente.
...,....." ..,.......,....." ......,..." .........

NOVO BISPO
PARA O ALGARVE

No principio era um louletano:
O louletano disse: faça-se

uma piscina !
MM como 'Vlu que antes da pis­

cina era preciso wma sub8crição,
arranjou logo 800 contos e a pis­
cina vai ficar neste mundo, loca­
lizada no Parque de Loulé, p4ra re­

galo daB criançM, do8 velhotes e

dml que estão entre uma coisa e

outra.

Bem, não foi 80mente o Zoukñ:a­
no. Foi também um jornal. O jornal
local. «A Voz de Loulé». O seu di­
rector, José Maria da Piedade Bar­

ros. não é homem em q� a ohuva

caia e apague logo M ideia8: escre_
veu uma circular, embruZhou-a no

seu jornal e vai dai, 08 Zouletanos
espaZhados por este muMo, corres­
ponderwm (J}() apelo.
Pois então digwm lá: com uma

Camara daquelas a apoiar, um jor­
nal a desenvolver e acções a su­
bscrever aquilo que a vila dæ8de
há tanto tempo tem pedido (]¡() Go­
verno e por respo8ta ouve 86 dizer
que o's Zouletano8 Ialam mwl-to (e
há tantos pela Imprensa,' cruzea
canhoto! .•.J Então não queriam,
Os de Alte, também não vão

JOonc'hri na 5." página)

MOVIMENTO
PRÓ - UNIVERSIDADE

NO ALGARV,
O Circulo Culturail do Algarve,

culminando o conjunto de me­

sas-'l"edondas, palestras e debates
incluídos no «Movimento pl'Ó·Uni­
versidade no AJgarve», a� de

entregar no Governo Civi<l de Faro,
para consequente entrega ao �

VIemo, noventa e sete listas com
IllJad:s de quatro mil asslna1iuras de

apoio ao «movimento», bean como

dois rel.alt6rios elaiborados pelos
membros de uma comissão de es­

tudo e a:ssociados do Ciroulo, drs.
José das N'lWes Júnior e Lufs Fl­
liipe Madeira.

De Loulé têm saído grandes valores para a vida política e intelectual
do País: pena é que se acorde só depois' deles morrerem ...

HOUVE alterações no Episcojado
iPOIibuguês e o Algar<Ve foI

aJtingfdo por essas mrudança:s. As­
sim, D . .Júlio Tawares Reblmbas
fOIl transferido para auxiliar do Pa­
,tria�ca de Lisboa, enquanto para a
S� de Faro era nomeado D. FIlo­
rentino de A,ndrade e SUva.

1 7. VI/. 1972
'�;) L::�

por Adão Contrelras

HA tempos, uma intervenção do deputado :Miller Guerra, na Assembleia Nacional, transcrita no
«Diário de Lisboa» de 28 'de Abril de 1972, sobre o problema da localização das novas universida­

des, dava claramente a entender que estas deviam ser criadas nos centros já evoluídos, onde a univer­
sidade «fosse uma resposta às necessidades dinâmicas de uma aglomeração humana».

O enquadramento desta opção, por mais voltas q ue se lhe dê, vai sempre desembocar no problema,
já vastamente debatido, e condenado, do país macrocéfalo. Além de outros erros temáticos, de que nos

-

parece falha a argumentação do deputado, pergunto: que ideia preside à priori, aos planos de desenvol­
vimento regional? A resposta é óbvia: a de equilibra r .o desenvolvimento sócio-económico do País; sus­
tar a emigração.

Estando consciente desta situação, o Governo ao fazer uma análise global, projecta para Sines a re­

finaria, para Loulé a fábrica de cimentos, e para a zona Faro-Olhão uma área industrial. Estes centros
servirão, futuramente, como focos de irradiação para o interior.

Onde se devem colocar as novas universidades? - pergunta-se.
A indústria no Sul uns argumentam que acabará por poluir o meio amblante, anulando as possibili­

dades do turismo. Outra parte, talvez a mais numerosa e mais realista, diz que o turismo são três me­
ses no ano, são apenas 22% da actividade económica da região, e, como consequência, o turismo, só por
si, não corresponde, em última análise, a uma força impulsionadora do desenvolvimento global da re­

gião. Nem só de turismo vive o homem; nem é olhando o mar azul que o peixe vem parar à rrelha, •
não ser que alguém possua artes de pregar aos peixes ...
Qual o problema que se põe, en- - -----------------------

tAo, quanto à indústria no Sul? - lSemJp:_e Se não se tiver em consl­
é o de se saiber quals as indústrtas deraçao a totalidade das partes, a

mais adequadas e que provoquem Interllgação destas entre Sl em fun­

um minuto de estragos ao meio ção de um todo previsto e ideall­

ambiente, so'br�do aos espaços re- zado.
serv,ados ao tu1".lsmo.
OcOrre-'Ilos este paralelismo: ao ."""",."""",,,,,,,,,,,,,,.,,,,'t::

projootar-se uma casa de ha.bitação,
não se val pOr a cozinha, nem a

oasa de banhQ, no quintal, nem se

œ<eserva todo o espaço a uma única
fIIIIla.-de-œtar! O projecto é um to­
do e é por eSsa razão que hã ne­

ceásldade de projecto: este falha

(OO'llCl,d no 8." pdglno)

Vio funcionar na Elcola
Técnica de Vil. Real
de Santo António aa

Secções Preparatórlal
para 01 Inltitutol
Comerciais

NA Escola Industriai! e Comercial
de Vila Rea:l de Santo Antó­

nio atmbam de ser criadas as Sec­
ções Preparat6l"ias para o's Institu­
tos Comereiais.
Em face da reestruturação do En­

sino Tê{:nko Secundário,
.

todos os

passiveis Interessados terão vanta­

gem em dirigir-se à secretaria da
Escola Técnica vila�rea'lense, para
tomarem conhecimento das dispo­
sições que passarão a vigorar na­
quele Ensino.

Bispo do Algarve desde Setem­
bro de 1965, D. Jú'lio Tavares Re­
bimbas soU/be, como poucos, ver

profundameŒlJte os problemas da
nossa ITovincla, nomeadamente o

aspecto turístico a que dedicou al­

gumas pastorals. Nem sempre, po-
(OO'llOJui na 6.· f)dqÚWJ)
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EcosAgradecimento AGEND.AJosé Cândido da Costa Águas e mulher Isabel Pinto Águas,
vêm muito reconhecidos agradecer a todas as pessoas amigas
que se ínteressaram pelo êxito da operação a que foi subme­
tido, assim como aos que o foram visitar.

.

Não podem deixar de agradecer publicamente ao seu gran­
de amigo José de Avelar Basto e sua Ex.ma Esposa que se

deslocaram propositadamente de Portimão a Lisboa a fim de
assistir à operação, mantendo-se em Lisboa até ao seu resta­
belecimento.

Este' agradecimento estende-se ainda às pessoas a quem,
por desconhecimento de endereços, não o podem fazer direc­
tamente.

Pa.rtidas e chegadas
Com � filha El neto, enoo'1!Jtra-se em

Albufe4ra a nossa comprovinciana 8'1"."

D. nda Peres Barreto.
= ACOImi[Janhœda de seu esposo, oocom­

tra-i<e a p�lJI1" férias em P01'timiio, a

nossa comtp11olV'itnciana sr.· D. C_tódiin
Glória Gomes.
= Com sua espoea e netos estâ gozan­
do férias em V�la Rool de Santo Antó­
nio 'o sr. Joaqwilm Neces, nossO' assi­
,�œnte em L�sboœ.
= B8tá pas8ando férias no -sitio do Bu­
raco (Vila Nova de caoeta), o sr. An­
tómo Sérgio Vicente Pereira, nosso as­

sinante no .Bœrreiro.
= Com sua esposa sr.· D. RUa Cama­
rada Maurício, e f¡¡lhos, está a férias
em Monte G011do o no'sso assimmte em

Lisboa sr, DaT"iJo Antwnes Mauríc�o'.
= ESltá gozando, férias em Albufeira,
o sr. Manuel Diomísio Barreto, nosso

assinante na Alemanha.
= Com SUW famHia, está a férias em

Vila Real de Santo Ant6mol O' '8'1". Antó­
mo Taetti> MO'l'bteir.o, nossO' assinante
em Setúbal.
= AcolfYlJ[Jankado âe sua esposa e fi­
IkO's está a férias na sua viveniJa Al­
g([ff'Ve, na praia da Areia Bramca, o sr.

João Viegas Faísca, clbe/e dO' Departa­
mentO' de Hipotecas, de A .. Predio; Liz,
e nosso œssinante em L�sboa;

.

.

,

= Com sua eSp'O'Ba e f�¡hos, está go­
zando férias em Borno (Loulé), O' sr.

.Manuel Sousa Gonçalves, nosso assi-
nante na Suíça.. .

= E�tá lii férias .em Vila Ræl de S'anto
António, o sr. Jorge Cristóvtto, nosso

assinante em Mértola.
= Está p'àssando férias nas H011tas de
Vila Real de SantO' Ant6nio, com sua

espO<8a e f�lho8., O. SI1". FUipe M'artins
Mira, no'sso as8'ilnante na· Alemanha.
= Com sua eSposa, ootá a férias em

Vila Real de S{1ftI.to António, o sr. Hum­
berto dos S'llintos Aloorv'e, nossO' a8sÆ.
'l'lWnte em Lisboa.
= Bstá a férias em Vila ReOJI de S'anto
Ant6mo a no\Ssa. a88'inant-e na Cova -dIZ·
P�edade, Str.· D. Maria Luísa Delgado
Martms.
=' Em goz·o de férialS e?1ICo'l1ltra-se em.
Alcowtim o Str. José Filip'e dœ Silva
Martins" mo·sso as'sinante na, Alemanha•.
= Com SMa esp·o'sa e filhos, encontra-se'
a férb(J;$ em Vila Real de S'anto Antó­
mo, o sr. Manuel dia Silva S,a,nto-s, nos­
so as<84.nante em PaiV·aIS (Amoira).
= E'stá goza¡;vdo, féríalS em Vaqueiros
(Alcowtim), com sua es,posa <'1 f�lha, .o

Str. Inocêncio da Palma, no�s'o assinan­
te na Alemwnha.

Elm LAGOS, a Farrnâcía NElIVes. l'ÕS, casado oalm a 91".' D. E,Nlsa d·e Car-
Eim DOULE, hoje, a Farmácia Plinto; vailho S'a7lJt'AJtJ,na Qu.edróiSl.

aananuhã,
.

Av.e'Thilda; segunda-fea-a, Ma- O fælecído prestou SlEl<l'VJÇO rio PTOtO-
deiTa.; -terça, CiolIllfjaJllÇ3!; quarta, POllllhei- colo do MillJli,sbé.r,io da GUlel'Ta d1eLSld'e Un8
TO; qllLilllltllJ, Poillito e sexra-õeéra, Ave· e, mæís tande, fOoi nomeado para o proto-
nilda. Clol() do Elsbrudo em Ligação coon os add-
'Eim OLHÃO, hoje, a FarmáJcJia Olha- dOIS mélítar-es €lst..aIllgewos. Fo,i mem­

mense; arrnaonJhã, F1erI!'o; s€lguŒ]da..¡feilTa 'b.. o da dliIT,ecção da míssão p'o,r.ttiJ,guesa
Rooha , t€lrça, Paoheeo ; qmar-ta, P'!'o.g,res- 'qiue parítdcipou no COill.CJlWSO imter-alda-
SO; q,uillllta, .o1llhan€lI1Se e sexta-reara Id;o, prolffiüMildo pelo exél'oiltO' amerdcano,
Fe.IT1o. em Paæíe, em W19 . .o:f'iciaJl às ordens do
Elm P.ORTIMÃO, hoje, a Farmácia �r.inc1'Pe Booghese, emba.i<xaJdor extra;o,r­

CarV'allho'; amanhã, Rosa Names ; segun- ddmár-ío de IltáJhla nas coanemoracões do
da-reís-a, DdaSl; terça, Cootrnl; quartae' CeilJIt€lnáJrilo die¡ Vareo da Gama, em 1925,
Oliwe,itra liUmaido,; qudmta, 'Müd,erna .e do NUIlJJClio AlPIOiStÓIH:cO' em Mrud,rild,
sexíta-fedra, Cllrvtail'ho.., cfoJ. tarrubém o¡fitciaJl às 0'l'd'8'I1S dia, tpTÍIlIc:i-
Em SILVES, hoje, a Færmácía Ven- !PIe de Uldjne, da ramHia !'eail irtai1is,na,

tura; e até sexta-éeíea, a F'arlmácia em 1926, do ge1l!€lTal F1raJllK}i!sco José Pin-
Duaroe, ,t(), ermbadxador eXlwaoll'dinário <10 Bra-
,Elm TAVIRA, h03,e, a F19JI1mác:ia 8011- sLI às comemoraçõee ce.n'tenárti9Js e'ohefe

sa; arnamhã, MOIlJt,elPdo'; segunda-tetra Ida missão pontuguesa j'\llll1lo da mesma

Aibo,ian; terça, Cen.traJl; quae-ta, F.ranco; ·em:baJixaJda; of.itc:irul às oodens do gene-
quinta, 'S'Üiusa -e sexita-êedea, Montepío, ralissimo Días, .do Exénci,to utaddano 'e
Elm VILA REAL DE SANTO ANTõ- d,o g.eneral irtaLiaJllo comJdle Ugo,.

NIO, a Farmácia CarriJ!!lllo. Foi oñeíæl às ordens de 'l'álrias mis-
sões mLlJittaI'es estrangeírae, e possuía

. numerosas comdeco..açõe.s e lQlUlVo'l'es', .en·
tr'e ots q!U!ai,¡¡ trê¡¡ =?Ie.s de Guertra.

De 6 a 12 del Julho

L Ã o
TRAINEIRAS:

RaJiniha do' S\.lIl
'NtOlVa Olwi,nJha¡ .

Pérola AiLgatW.fu, .

.Ain:t;aZOIl1a
Diatn:JJaJIrte
Noroeste
Vand'i'n1ha
Aigrudã,o . • •

I
•

P'l'iooesa do SuI.
E'Sttre1a <io Sul. . . • .

Nova ,Ser1Ihorn da Pdedade •

Br.Lsa ..•• ,.

LLha dto SO!llIh() • •

NDIVa E'sp'eram.ca
M'aJI',ia Rosa ./ '.

RrruteaJda .
'

•

Sã() Mareos
Restawraçã,o

60 080-$00
35 480$00
35 060$00
:26 230$00

• 25880$00
25510$00
24790$00
19700$00
19400$00
17810$00
!l'3330$00
10890$00
ao 470$00
8760$00
80080$00
5720$00
� 000$00
il. 650$00

351840$00
CRÓNICA

DE FARO
T'otal.

CiOllas BOMBAS DE PEIXE
MARCO

José MondeIS

¡F,!lJLeceu etm Vli'la Reali de S'Bl!lJto 'Alntó­
ilJjLo de ol!l[œe €ITa natuT'Ilil, o sr. J.o'sé
Menldes, de 73 runos, aJIlIti.gO fiscal dto
melroa.d() de pedxe, que deixa viliúva a
ST." D.. F1elitsmina da aOlI1oeição-. IDra
.pai da ·sr." D. Maria doO Carm() Mer:tJdes
.Rolsa e do sr . .AlnJtóil1io OOlnoeição M,oo­
doe's; sOglro da ST.' D. MaM,a J·uMeta
Idto,s Rets Helena e d() ST� F.ra.noi:sco, Me­
dekols da Rosa; e avô da s... • D. Maria
lia EirroaIrnação Mea:tde¡s da Ro'sa S'egu­
ra, c!lJs9Jda coon o sr. kntóllJ.io Jü'sé Bar­
bum StegutTa .€1 do 91". José Antó'l1i;o He-
1ea:ta ·Mem¡oos.

L ILA. L10.1.0por De 4 a 11 de Juiho

QUAi{TEIRA
TRAINEIJ?,A:

Em ALBUFEIRA, no Crine-Pax, hade,
«O testraJlllho J0'00 Kam.e» ; amanhã,
em malti:né.e e sOli'l'ée, «A pa¡nililha» ;
rrerça-tfJeira., ciMlail'ia. lsabtell»; qua.:rta..¡f�ra
«Beida.-me¡, iJ(Liooa»; quilnta-feitra, «Ho­
'mêtns lem fiúl'k¡I»; sexta-teirn, «Als nowrus
da mor·te».
,Elm ALMANSIL, no Cii!l1ielma MdtraJlllda,

hodre, .0 tesOuT1() 'iaw.i'sÍ'V1€11» e «.GueT'l'a
SIltOOet!a»; am:tiaJnJhã, «MllJI"Celdno, p,ão e

V1il!Jhio»; q.uiiI1lta-ofleJitra, .0 S€lgT'eId.¡¡ do
!pa;m.etJa d,OiS mac9JCOISI».
'.'

IDm ARMAÇÃO DE P1ilRA, na Els1l'la­
naJda ParaJ'so, haj,e, «MaTisol, '(JŒ'im.oesa.
sem prlilJjoilpie»; 'amaJllIhã, «DOIUIto'l', teniha
maJll:ens»; terça-felira••Um aJll¡j() dQS
ddaboSl»;' q·1.IJinta-feh'a, «000 - a() ser­
V1içõ d'e' 'sua ma¡¡estad-e».
Elm FARO, :na Elsp'lanalda S. Luts Par­

que,. hode, «AJero¡p()l"1Í!o» ; amtaIllihã, «Os
a:butres têm ·fome» ; terça-lfieira, «.ca­
iblow»; qluaJ:tita..¡f,eitra, «A ald'ÜleslC€lrute - e o

qoor,enJtãlo»; qlWillJ,ta..¡f,elira., «A maluquitnhii.
d�e .A.rrodlos»; seoc·ta-tfeira., «:O fal,s.o· a;.ssae­
sino·» e «iNão maw»·.
Em LAGOS, n() T:æt1'O Cill1Jema 1rt:tij]é­

tlio,
.

hoje, .Sruba/ta, chega. e milita» e

«MJss·ão ,LnqU!ÍJ€ll:ainJte»; rumanlhã, teatro,
«1EImJptl'€lsta-me o. t�u apaIDtanneilJlto»; ter­
ça..,feirn. «5 fiJihas do dlirubo»' qluJi:nta­
..;lei,m. «tA d'ooe V1itda da ClaJSlta SllJSiaJlla».
Em LOUL1il, no Clme:T:eatro Loule­

t3ino, hOD,e, «Jo,V'eIlJ!s guerreiro's» e «Que
noite. ralpa:zoo»; amarI1ihã, «O jO'€iLhú de
Ol3Ji,l'e:>; terça-tfJeira, «tOts lIJSI,Sassitnos tam­
,btétm ·oho!!"B.llJ1»; qui:nta-ifeil,"a, «A trans_
pt}anlta.ção».
JlJm OLHÃO, ThO OifllJema-Tl€lawo, hod'e,

«,DjatngO anitra vr<hneko» e «O cavw}eir'o
da rosa vJelT!lIJ.I€lliha»; amrunlhã, «:Sem um
'terça..¡feira, '«Ois ág.uria,g Th8b"'il'!liS de Santa
'ald,eus» e «·Qruem, g=da o t€!SOIUtrO ?»;
Fé» e «GIuJ€Il'!:'a sool'eta de Ha.pry ThLglg»;
qUl8Xlta..,felira., «Duello à b'€litra do ri.o» e
.Cal.mJa. F,red\iy»; qUii'l1lta.-ieira, • .0 elS­
·traa1ll:t'() caso d'o inÆjpootor Max» .€0 «As
ClTjmillJosas do 'l1exas»; soouta-.ftjira, «8a.r_
t3Ina l1œa 'pe�a twa moa-lte» e '«Um muro
'em J1erulsa1étm».
,Em PORTIMÃO, no CliJnte-Teatr-o,

hoj;e, ,teia!tr.o, «,Eim¡por·elSlta-me o teu apare
taJmeruto» ; aanaJIlIhã, «A dlecruda p'l'od.i­
g.iosa»; segUllJda-teitra, «A q'UJe!ima-trOUlPa�
é «O úlltJimo d'Els8Jfio»; terça-d'ei'l''a, «Eu
jUiLgs,V'a-o mortO',onr. JaJok»; quarta-J1eka,
.,Um ,go}jpe €<ID IJtáLia»; qUiiilJjta-tfled..a,
",Bo]hnllr, o I,ilbterltaldol'».

- ND .cine IDSP'lamaJda, hoj.e, «tA fúrtia
das apaohes»; 8JIllIlJn'hã, «;DtV'Lda de

(¡d'i,o.»; terça-4'eira, «RJosas braamas para
':t:IlIiJrUha ·irmã nagu-lõ»' qullJrlta-lfeirn, «.Eln-

,. OOIllItl'D
Clorn a d'esOO:t.ra»; q'ui'ntJa-4'eira,

«.A.n,gola na g'uerra e n() pil'o'gT:es,go·» ;
: 'setXlta-ifeira., �Um dtia na V'itda de I,va.n
Den.isotV',ioh».
Em PARCHAL, no O:t1iental Crinema,

hade, «tOls 6 jllJlvenci'V'eJils'» .e «,o m!lJolrad-o
V1erm1e,Lho» ; rumrunhã, «A gJ"'alI1de cOImiP'e�
tiÇão'» e «,o. mag.n!f.itco mtruso·"..

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no Sã.D
Brás, OiilJje-·'Dea.t'l'O, runanhã, .,0 oirc1).lo
V18T'IDeWho» .

Em SILVES, no Oine-TOOJUro Srul'V'oo­
,se, hode, «1200.00 dóllaJl'es pOT um Rin­
·glo»; 8iII1BII1ihã, .:CloIT'iJda pa,ra a aV'eIlJ!tu­
ra» ; q.Uiilnta...t€litra, «P'ÜTlto pmissatcre.».
IDm TAVIRA, nD Oine-Tooltno AmJtó­

nilo Ptinhedr(), hod'e, «A V'ltda �!]Itima d.e
4 mU!J.hell'es» e «Nwnoo será taJ!1d€»; ama­
llIhã, .'ID há-de oh€lgrur ,o· ilia da V1ii11ga,n­
Ç&> e «Uma OM'l1eiTa soo'sadi'oarSJl»; ter­
ça-feitra, «O!!Jhos VI€>1'Iœes; loira e periJ­
gosa» e «CIhUibaJsoo» ; quinta- fei,ra.. .A
!p6l'éid'e dOo escâa:tidatl-o» oe <'iUm itdi'ota em.

Pallis:-.

Em dia de feira S. Fllávio

Artes D1V'ersa.,g
3770$00

226 066$00

228 836$00

..'A:'.
FEIRA do Carm,o «explodiu» p.or zonas vizinhas. Desceu
até ao jardim d� Sã,o Pedr,o, modernizou-se e vai na peu-

· gada da sua congénere de Outubr,o. Sente-se que a feira
é «adolescente», que os sàpatos lhe tolhem o pé a crescer e que
tem necessidadede uni espaço maior para viver. Ali cbntinua­
tá amarrada, estrahguladamente presa. Sabe-se que a festa· re­

ligiosa motivou a feira e que
o templ.o (quando se prestará
a devida atençã,o·. a uma das
mais belas e raras jóias cita­
dinas ?) é .o grande centro
desta manifestação. Mas sabe­
�se também que Faro, perdu�
làriamente, continua a deitar
fora um· nrotivo para grande
motivação ou promoçã,o, co­

mo ora se diz. Ê que em plena
época estivaI,' seni as incerte­
zas da Santa Iria outonal,
com a estação turística . em

pleno, se podia e devia fazer
uma grande feira. Solenizan­
do (j'programa religioso e dan­
do-Ihé o esplendor de tempos
idos valorizava-se a parte JORNAL DO ALGARVE

.

mais significativa da festa. lê-se em todo o AI g;arve
Depois a feira (porque não
uma Feira de Artesanat,o e

de Amostra's?) seria desloca­
da para .o Largo de São Fran­
ósco (garantindo-se à Ordem
Terceira do Carmo .os seus

direitos) e aí o certame teria
o espaço para crescer e viver

que ora manifesta. Paralela­
mente decorreria todo um

programa de interesse a exem-'

pl,o do que noutras zonas (com
menos condições, assinale�se)
se

-

faz. Com,o está, a Feira do
Carm,o não serve a cidade nem

o Algarve. S,omos demasiado
pobres para continuarmos,
repetimos, perdulàriamente
esquecend,o este cartaz.

TOItaiI .

D. Maria Perpétua Dionísio

Elm V;Ha RaBiI de Santo, Anltónio, d,e I MATODES I'oll1ld,e oca narou'l'wl, faJ.ooeu a ·sr.'. D. Ma- 'U' .UI

!'ia Penplétua DiollJ,í,si-o, de 614 anaiS, V1iúva INTERN ilTIONALde J'ooé DtiŒlJÉS.¡,O. Era mãe daos s... "' D. ..tll.

J,oo.q.ui'l1a de Joesws Di'Q/Ilísto Srunina e D.
Mar.ia Teresa Di'on>si-o NrutL'V'hdaà1e' so-

:......................."""' -i!

.gn¡, dOiS ST,S. Jo'ão· Cavae·O' Sam:illJa e'A.n;i­
,bal Rod�J¡f() Pli'lLto NatJiV1iJdrud.e; avó d8is
sr.'" D. Mallia L�oI!]¡LLd.e DiJon.í,s1D do,s
Sa'llt01s, D. Ma;ria <ie FáJtima Dio·n'¡'sio
do.s S'9Jn<tos ,e D. Mll;I'ja dle JesUis DiJoni­
,sio P'lilJjt'o NatiVli!d'wd'e, düs srs. RairntUn­
d.o d-o;s 8-a.n.<t()g DiQ/llÍ,silo Plin<llO' Na1ti,V'ida­
Ide e João Jolsé DióIlJIÍ'si,Oi lS'arr:tllir:tJa, .€0 do me­
nillJoo LUJi,s Aillb-ert() d�e J'esus Dio,nísio
Sa.n.in'a; e bd'saJVó da me;n.ill1a Sandra Isa.
bel Feorreira Srutina.

De 6 a 8 de JUIlho

FORTIM,AO
DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Gente novo. TRAINEIRAS:
Médico Especiatlsita.

Na Mater1lliltiade Alfredo da c.osta, em

Lísõoa, ·deu d luz uma críœnça æO' sexo
femiwimO', al sr.· ·D. Luísa M'aria Memde8
BOIpt�&ta PrM�tw.o Ca'firasco Ferreifra,
es¡posa do sr. José Ant6ni:o CQ.trra8CO
Fetrroira.

117000$00
71300$00
75300$00
72000$00
69200$00
67500$00
62650$00
61150$00
M 900$00
M 20G$00
49300$00
47150$00
43 260$00
43 050$00
42 300$00
40 790$00
3824{)$00
37400$00
37000$00
36000$00
34100$00·
32 000$00
3Il. 650$00
29_750$00
27350$00
211100$00
26900$00
26300$00
22850$00
22 200$00
20360$00
19440$00
¡I.l7700$00
14700$00
14300$00
11050$00
9500$00
8600$00
4550$00
4500$00
3100$00
2250$00

1532920$00

VIUJlJcâInia
B!'101S'a;
Oca.
�itfana •

iNova Pallmelta
LOla.

.

Pootugrul 2.0
Aip6slto'1(). 8ão MaJtoos •

Mal'ia BeneCLiito .

Cinco Manias .'
Sebe Elltwel!liS
Ltwa.
SÓ'lLia OlemeiI1ltina
POXitIlligal 7. o

Silbé",ia,
Altalan.ta.
PortUigal 5. o

Sa;rdi.niheira
Ma.I\illJJb.eiræ
Ainj'o da GuiaJrida
Biscara
MdTlilta
OHmpia S�'r@ilO
AiWaI1iitO
Lea:ta •

Praia Tlrê's Irmãos .

Bris8JlI18iT
Fó'ia .

Pni,ncesla dO' Arrude .

Senihor,a Etl1i0aT!llação
POlllita d.() Lado,r
Donll1e1}a
PortJUgal 1. o
NOIVa Doc.i·s
SagnelS .

N,e¡pltúnri¡¡,
SlJ¡túTllJda;
La. ROiSe
MHiJta.
Abeluiz
Ainjo da. GU3.l'da.
S. Oa.l'l1os

Doenças e Cirurgia:
dos Rilis e Vias Urinárias TAMBEM FALECERAM:

No LL;\,lRlAINJIE[RiO - a M.' D. Mwia
F·ernallida de SOIUlsa' No,b'l"e ÜlHlVe,iora, d,e
30 afllJO'S,' nllitJU..a'l d'e V,Ha Rtea.1 de Santo
AllJit:únio, casaJda com o sr. Amónio Ma-
·r:ia d'e OtUveiq'8¡.

.

,E<Il' LiDSlBOtA - à sr.' D. M!lJTia I,sabel
Goon,es F1em.a.ndi$, de S6 ana,s, n8JtJúrnl
de Sl1,lvoo, CaJsæda com () ",r. Viorgi1io
MiaI'tmllJs F1erna.nu.oo,

.

mã.e da s... • D.
M=ia Cruro'¡'¡na Gomes F1erJnandels Mou­
l'Lntho e dos srs. João Gomes e Jorge
Gomes Fer,naJlld'es.
- 01 sr. OmáVlio Pocr-tfír.i'o Mleldleiro's

BrancQ, d,e 46 runo's', oficial da C. N. N.
na.tura;1 d'e Villa Reali de Swruto Aintónio,
O!I'siaJd() oom a sr." D. Reg.illJa SJ,llVa Mar­
·tIns B(l"alIDO', pllii da mell1ina UwrLHa dos
Anjlo's MlWtillJs Brs,n,co..

- a sr." D: Ail'blertina 'Dere,sa d.e Vd­
]hena Pereirra, d,e 68 a.n.os viúva natu­
it¡rul de Lag,os, mãJe da sr.' D.' Lyd,ia
d.o.s S'antots Pletr,ei;ra.
.- Õ SIT. J·o,sé ROlbetrtó, primedoro-sar­

gentO' da 'li2LS1er'V'a, Œa Armalda, die 67 s,no,s,
n!lJtJUiral de AiliCoutim, c8iSaJdo com a sr,'
D. ElEsa GOllJçaLV'es ROIherto, pail d,o's
¡;Offi. ClaJpiiJtã¡() F1eorrnamdo GOlI1çruLves ROlher­
to e Hé�dea- Gonçawes ROlbmD.

- a sr." D. OiI!'V'ia ElS'CillJlásJt-ica P:inhtji­
r·o, dle 8r4 mos, naitUJraiI d>e Faxo.

As famílias e<nlutadas apJ'esen1a Jornal
do Algarve, sentidos pê9annes.

Consultas às seguñdas, quar·
tlil!J e sextas-feiras a partir

das 15 hora.s FarliclasConsultório:

R. BapmmaLopes"SOoA,V Esq.
FARO

DE SEI�VIÇO22013.'
24761

,
.

f ConSiUltórioTelefones
R ·dê .,

. '. eSI nCla iElm ALBUFEIRA, hoje a Farnnácia
AiLv,efs de 8'olU'sa; '8 até -5e",ta-red·ra, a

Fa.rmáJoia B'edalde.
Elm FARO, hade, a Farnná.cia Puntes

S'eq�eira; IIJII1IliI1hã, Ba�IHStta; s:e.gunda­
-fei'ra, OIi'V'e,ka Bomba; terC<L, A!.exan-

I dre;. quarta, Crespo SllIlllta",; qUJinta,
P!lJUJ1a ,e seXJta-feka, Al1meida.

.
.. 01- .

Em 'erldas

-A"\;;PJI/J. Inf�ctada$
lO�":¡J FlJFtIJ .... CIJLOS

,.0 / E A N T A A Z E S
.

PI/STII ''SI/NilI lolas TklI1:aJI.

CONTRA A FURUNCU:LOSf

L A80RAT9R/O '�AND" V. /Y. 61141A
À VEI'tDA EM TODAS AS fAR.MÁ€lAS. De 6 a 11 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:
De 6 a 12 de Julho

G oL AAruJdaz •

GaTOItilllihJo .

.co.nservelra
Rclrega.
Slut .....

PérOOa GU!lJdi8iIl8.
Leistia •

Lilhetrtta
AJlJemtilm
L·este ..

mor d-o SUlI
s. Marco's
VdvoiJlha.
fu:tJfumJte
Cajú
Norte
Bl'isa. . ;.

Maria Rosa

511230$00
46982$00
46370$00
3,7227$00
30350$00
292120$00
27817$00
211 390$00
27 38()$00
26700$00
26 690$00
20 000$00
20 625$00
17575$00
16 650$00
il!1-870$OO
8170$00
fi 500$00

TRAINEIRAS:

Para a Construção Civil ...
IMPORTAÇÃO

104200$00
69200$00
63 270$00
35040$00
30060$00
e9790$00
27700$00
26190$00
25 340$00
23070$00
21 900$00
14200$00
13280$00
1D 850$00
1022(}$00
6700$00
6700$00
5600$00
5500$00
4000$00
3580$00
3900$00
2980$00
2900$00
2650$00
2050$00
il. 90.0$00
1600$00
1500$00
1200$00
2480$00
880$00
740$00

561170$00

GT'Ilioi.nJha
M:ar,i'sa!betl
Balla Œe LagloiS
AibrellllJiz •

Mii,l'¡<ta,
Co,sm Oitr'Q
Donz'ela ..

S. Elncam.açãD
Sagires
B!l'i'samar
ZMIlL9J1
Br;i·osa
Soert:e IDswel8is
Cinoo Mal'ias
Praia MO'l'e:r:ta
M.irilta
Oca

'1 AIT itfama •

S8Jr;djilJjheira.
AiP'ólsto,lo S. Mrutoos

I Maria Bened,ilt()
Atalanta
Ainjü da Guardoa .

S1bérda
Lua
PortU/grui 1..
La Ro's'e
Ma.rdJruh'ed'l'a
Nélptwnia
Lea:ta
Fóia. .....
Ponta eL() Laid 011' .

Biscaia

· A. teiU �e nOrOD�1 NecrologiaDIRECTADEM£ D I C O

• A

A PREÇOS SEM CONCORRENC/ACo.qsultas diárias a pa;rtir
das 16 horas Prof coronel Lms, Ani:ól1io de

.

Sant'Arma

'FaJle.ceu em Ldtsboa D sr. pTof. CO'l'onel
Lui·s .A:nJtÓll1!io de SanJ1;'Anna, naturol d'e
Far(), CIliSl!lJd,o CQIID a sr.' D. Isaura Maria
À.iI1j,os de .c8Jstro Vaz Araújü die S!!LTht'An­
na, pai do cõmml de Portugal em LHe
sr. dr. F€lTn8J1'lldiD LItios Manuel de Ca.'l'­
'W() Vaz Araúj D SallJit' Anilla, oua:tJh!lJd'Q 'da
sr." D. GràcillJida MaT'ia .Am;jos de C!lJStrD
Araújo eLe AlarciLo da Si'1vei,ra, casada
coon o sr. carOiIl'e} de caJVallaria. A�berto
CaNos Perest're1() de AlI3H'ICão da S1i,l"ei,ra
e til() d-o sr. dr. José diei ,8aJllit'AllJna Quet-

·

Rua da Trindade, 12-1.·, Esq, MóVEIS DE COZINHA POR ELEMENTOS PRÊ­
-FABRICADOS

BANCAS DE COZINHA EM AÇO INOX cSUTER­
-STARINOX» SUrçAS

EXAUSTORES DE COZINHA

TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS

•
'I'OItJal . 416676$00

FARO

�ADO�� PURETICTELEFS. { CDn.su.lt6rio 24505

ResldeJ'cla 24642 •

Visitou O Algarve o

subsecretário do Exército
Baile e variedades
elll Tavir.

•

•
Em visita parlicular e'steve na

nossa Província o subsecretário do
ExéI'cito, que aproveitou a oportu­
nidade para visitar os estabeleci­
mentos militares da P,rovIDcia.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIOA Comi'SsãD d·o,s Festejlols POl]JIU'Ia..·e..s,
p...oIDove amall1lhã às 22 holl'as. ·em Tavi­

ra, nú recimlta da Rua Bo,nia d'Água
da Asseœ, um bai:le com -o OOlllduntD
EtsquelIna-4 em qUie colæbroram JQsé

Clheta. RlUi. ao,sta, Zé F1rano'sco e o Thia

Allivü'l'81da.
No intervru10 ,p'l'ooedJe.. -s.e-á aD oorumr- I

So 'Para BiP,UIT8J1TheilJlto das ,r,eptræemtantes
de Tavi'l'a !!JO oent.rume «Mà,SI,SI A1garve
1m».

ÁGUA,TERMO-ACUMULADORES• DE A
AGRADEC'IMENTO

VENTILADORES DE TODOS OS TIPOS «NATIO­

NAL»JAPONESES

(Pe Parede-D,oméstic,os e Industriais - De Tecto, De

_
Janela e Para Casas de Banho)

•
Total.CONCEIÇãODAFRANCISCO

Sua família vem por este meio

apresentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar o sau­

doso extinto à última morada ou

lhes testemunharam a expressão
do seu pesar.

Motores Marítimos

S e A N·I AJANELAS E PORTAS EM ALUMíNIO ANODI­
ZADO (Medidas Standard)

• AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA

•

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.A CARAVELA é ,origi­
nal. LAGOS

o FILTROS PARA PISCINAS E ACESSÓRIOS

• AQUECIMENTO ELÊCTRICO-CONVECTORES
AGRADECIM E NTO EMPREGADA

De material fptográfico, para «Stand) de

exposição, residente em Faro, precisa firma

importadora. Carta da própria, com idade,
habilitações, experiência profissional e orde,
nado pretendido .

Resposta à Av. 5 de Outubro, 56-2.°­
Lisboa-1.

A CARAVELA é dife­

rente. MÁRIO DE ABREU PIMENTA

Sua esposa, filhos e restante fa­
mília vêm por este meio agrade­
cer reconhecidamente a todas as

pessoas que o acompanharam à
sua última morada, bem como às
que de qualquer modo manifesta­
ram o seu pesar e a quem por im­
possibilidade não o puderam fa­
zer directamente.

PEÇA TABELAS PREÇOSDE

Casa earaida ,

ORÇAMENTOS GRATIS SEM COMPROMISSO
.-

VITORiAPIRESM..

de fna lell de Santo ARténio

RUA SERPA PINTO 56-A TELEFONE 24883 FARO
, Artigos Regionais, Lda.
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Bertoãt Brecht

ÂI diversões

�Ol ��r�arOl � a� DOUlt,
O teatro, tal como o conhece:

mos actualmente apresenta a

estrutura da eooieãaâe (repre­
sentada n¿ palco), como inca­

paz de ser modificada pela so­

cieâade (representada na sala).

ÉdJipo que pecow.contra princí­
pios sustentados pela socieâaâe
âa sua época, é executado: os

deuses velam por ele e estes
não são susceptíveis de crítica.

As grandespersonagensdeSha­
kespeare q'lÍe trazem no peito
a estrela dos seus destinos, são
carregadas irresisNvelmente
para o abismo, vãs e mortais, li­
quidam-se a si pr6prias: a vida

e não a morte, torna-se obsce­

na, enquanto desabafam - e

catástrofes não são susceptí­
veis de crítica.

Sacrifícios humanos por to­

MS (}8 lados!
Bm'báricas diversões! N6s

sabemos que os bárbaros têm

uma arte. Façamos MS uma

outra.

Milren, IUaIleira, lanta [Dill
a perder -Ie [ompletameote
Mesmo junto de Quarteira há'

ruínas r{)'l1l,anas. Toda a gente sabe.
Mosaicos lindos. Uma área supe­
rior a OonimbriC(]J. E tudo num d6.
Gente ali de perto disse que têm
sido levadas peças para decorações
particular.es. Não nos admira. O
mesmo aconrece em Milreu O mes­

mo acontece perto de Portimõ,o.
Quem tem vontade de roubar um

museu, com toda a facilidade rouba
o patrim6nd.o público.
É urgente então, que Se tomem

medidas de protecção.
Para já não s$ compreende que

ruínas de tal valor possam ser per­
tença de entidades particulares. Há
que passar tudo isso para, o domínio

público, toda a área. Libertar os

ossos MS antepassados e as ruínas

das swas casinhas e termas das
mãos 1)()iI'azes.

As Gamaras Municipais, concre­

tamente as suas comissões ad hoc,
devem t(Yl11,ar providências imedia­

tas. Não s6 para se esclarecer de­
terminaMs boato's mas p'ara evitar

que o patrim6nio artístico e hist6-

rico do Algarve não sofra mais

roubos M que tem sofrido. Não há
outra palavra.

Tal como a peste, o teatro é
um terrivel apelo às torças que
impelem o espírito, pelo exem­

plo, para a fonte originária dos

conflitos.
Antonin Artaud

Afundou-se ao sul da Fussll
um pesqueira espanhol
MaJiIS uma vœ o ma.r ru¡,gaTlV\i'o foi 00-

nário <Le .tJraJg1é1dJia, e simulitâmeam;ente,
taanbém de sOi1iidl!.r.iJe!d.lade €iIlIta'Ie aS gen­
too dar ,p¡esca de PioctIJlg'atl e de Espanha.
Acontooeu q,uamJdo o ,pesqueiro espa.nhol
«Mari-La.ra.» (HU-972), de Huelva, se

€!l1ICon'1:U-!lNa a 3I1'II'aJStrur eŒlJÍl1'e 6,5 a 7
mi�hlllS ao su,1 da. F1useItru. O æbo do
8JlTasto 'l"ilOO'U sobu-e a booda da em­

brurca.ção, faz€<IlJdo com q'tle a mesma se

volitasse e roà¡piidam€'ll1!" rosse runralSltaJda
palra o íium:do do mar.

O mes1Jre do «tM8lI'i-L&'a.», Di'ego Diaz
HO'rta, eXIPeTianiæltado Jobo do mar, na­

dou dur3il1lte lar>go tempO', ruté q'll.e se

8JP'I'DJ<imoru dJos botes do ba;rco portu­
gu;ês «Ana LullJia. (FZ-355-'C), da Fu­
ISIeItã e que SEl dOOicava à caJPtUTa da
pesc:a.da. De pronto o mestre e prOlJ)r,te­
táJrILo, SiI'. FO'3iI1diooo dOiS SIImitIos do CM'­
mo tM84'Itins .(IVIUIl:go mesUre Crurra.s­
queira) ordenOlU qU!e o barco se d,y,i­
g1isse aD l'OiCaJI da tg,rugédila e ai l'eúO,Ihoo
mads três ná.lJfrn.gœ, Diego Horta Die­
gua, JUIIm. Dia.z e MaJIlJllIe! l\II8Il1tials Ca­
Illu.ela. A d'esperuto d'e todOs os est'orllos,
Illão foti poosiV>eI' loca¡'¡� doi.s outro's
pooœnores

.

æpamh6:is, Elmiililo Botello e

J0IS'é Caisa.co Hell'lUlJlldez. Ald!mite-se a

hi¡pótese die te!l"em sido 8.l'I'8Jstadas com

o barco quamldo este suootrumente se

volrou.

� bOi!'do d,o «AIlla Lu�il8.», os sobrev�"
v,entes forrum ru1VD d{)¡s cUJiidrudOiS da tri­
pwlação que !Jhe,s forn.eceu pa¡rt;e, das
SUaiS rou¡n¡,g e os tTrunspootJou à FUse/la,
A:li, a ocoo:rênoia. roi partioDpruda às au­

lborjdades, telllldo o tenea1lte Fernando
Pessoa dJEl'legrudo mrur�timo, soldci,tado
-sap,a:xud 0'l!:i'e:z!�=¡g: �p S1?qotllBl &Il aIllb
sam a bUlSlCaS que, .imiel1izm€lllte, nãJo
resuilit8Jram..

Os sobrev.!Jv-entœ, f!old'os resiJdJemJtes em

Huei!'V'a, foram emltreg:U:es ao V!i:ce-consu­
lado esp8lI1Ihol em FarO' e regressaram
mails ta.I1de 8J() ·seu Pals.

O bloco LECA para alvenarias 6 um manufacturado de betio de Leca

produ�ido segundo regras precisas d. dimensão, qualidade e resistência,
estudadas com ba.e no. reÍlultados de laboratórios e de fábricas
existentes am doze paise. da Europa, As suas dimensões são rigorosaa
e as arestas perfeitas porque oAo peças prensadas e vibradas segundo
a m�hor e a mais moderna tknicL '

-

Decisões do Municipio
de Albufeira

ElteYe em Firo a exp'li,le
itinerante «Luanda 1951-7b Foram conœdJldlllS a.s seogUÚI!tes com­

piII.I1tJ!oiJpações: 124 CJOIIIItos à CAmo.ra de
Faro, para c()(llSt!l"uçi!o de um e1d,I>I'lclo
pa¡ra. o dJes¡taœmento de 1Œ'âIllsito da G.
N. R. em Fairo; 2'14900$00 e 66 CIQIIltos
à Câmar'a. die UoI\lIIJé piIŒ'a reparação das
RUBS de Gonça.1o VelhlO, do Oondesta­
bTe e do li.o de Ma;lo, em Quartelra e

�ão dOS Paços de COiIICel!ho de
LooJé; e 71 000$00 à ctmll4"a. <Le Si�ves,
pan paVlimmta.!:ão dills Ruais de ALnItóndx>
Ba.pt¡lsta, CJo:eliho e Duarte Pach.ooo, em

T:uines-.Gare.' -.
,

,

>TamJrern ,por coaWa do ,COimlssBŒ1ado
do �o, foram ,conœdddos
79 950$00 (re<tOll'Ç(» ,

à Santa C'aæ da
,Misericórdia de Œ'OO'tImão, pa,ra mo­

�o e e¡qu'¡'pamlento d:estIlnado ao

Hospd:t:a;l SUb-Relg.lonal de Portimão e

a OOIllIIpII.TitJoiŒl'llçã.o de ;100 eontos . à ,DI·
rex:çoo-Ge.ral de Pertos, ,pœ-oa obnls de

prOltecção do eIlrallœame.nto do nM)ihe­
..¡lœte do l>W'to conwm de I'Vo-OlhÁ.o.

Comparticipações

Em sua última sessão, a Câmara Mu­

nicltpe,1 de A:bhull'eiŒ"a d'elilberou que rosse

dado segudme;n'to à COOlSÍJr'UçÍÍ¡O do novo

mercado da vitia 'IJ'€iIo' que jã rod pedild8.
ILQ arq, Norberto 001'TeI!a a conelu.sl.o

do ,estudo e prodeoto para Ser IIlJl(l'eSen­

;ta!da a COOlOUT\SO a obll"8>.
Foi taanbém posta a concurso 8. pavi­

ment'SJção da RIlla L8It1no Coe!iho e de

olJltn¡¡s na vdJIlli.

A flim de se procurær um BlOOIl'do CI_
os proprietál'ios dos imóveLs a demolir

PlIll'a se 1)J:'I();(lUJl'lJ fazer a circulação na

RIlla AliVies Correta, naquele. ",Illa, num

11nJ!co sentido, eV1itand<Nle o eIl,garra.f&­
mento

,
die trâruslllto na memna ar:térl8.,

foi diesilgmadlo o vereadoe sr. Leonardo

dos R� Vieira paTa tr8lt!alr do 8ISSlIDW.

:11'01 Dgual!.mm'te, deldJOOrad.O' "dotar de

,uum£na.ção ,pÚ'blica. o jar¡dilm no Lalrgo

Elnig. Duarte Pacheco,

Fœ postá a conourso a oonstrução de

iC1epósi:'tos na parte æ1ta da vHa, para

ga¡ra.ntJir o Ifomecimentúo ite AgUJa a todo

o eoeæelho, estando r>reWsto para brev-e

o f-ullicioIDlJInmlJto di> d�!li-to sítuado no

Set"lro die M8JJa¡dque, para reforCo A rede,

d;e rubasteoio:n.ento da vJ�a;.

lE$Iera-se pæra breve a rudjud'lJcação
da rede die di,stl'ilbuição de ágUJa a toda

a. oona dæs iFerrei'Nlis, 'para o q1lle já 'se

€IIlcont� �QI,g QI,g' respeetívos
depÓlsilÍlOlS.
Tamibém e,SlM. prevista para b116Ve a

r€lOOllba de ldxo na zona dæs Ferneiras,
basbaJnJte indlllStirli:aJI e hæbítada, evítan­

dlO-\Se 'aIS fossas, que são prejudiciais
à sa.úide ¡púbhlœ¡.

Presol quatro individuOI .0 !Igarve
por Ilonduzirem aem lJ.rta

Produzido. pele: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2ij,§!,fliâí"OOiIiI)1.u.íJ1HI
TINTO BRANeO· AUBI ;:==1

produto da rede ,dl.'rlbuld.r...
DEP08ITOS-FN'IO telef. iallll-TAVIRA telef. t�- LAGOS telef. til

'",," fI.ftTIMJo '.leq'54 - ALMANSIL tel.f. 34 - �ISaIN•• 'elef.lle 89

.. Mim iXCWiiObi .

E� TEÕFILO FONTAINHAS NETO COM9 e 1NOt,6.A.RL
,,,P' TIIII8IS33.ntll.Tltf.TIltI.45H1/11·4llÂll·CIIu I'lItII,1 Un MfISIU"·A!lIna-P.,11IIi! 'jo

No decurso de mail¡g urna op¡er8.ção
.,stOIJ)>> que a P. S. P. promo<oou no AI­
�, fuIram detJldos q\l8ltn'io indJiJvlduoS
ipIOŒ' COOI)(1uooilrem auromóved., sem que
para ,tall el3ltiJvæsem encaetados.
iFor'aIIIl tLsc8lU!Zaidos, 3 437 re1cUilœ, dos

qua.is 2 ,120 8ill1tœnó:veilS, não se reg�!:aJn­
do a 8JP'I'eensãQ de qualquer Vliruturn.
As ttanBgr€<SSÕ'€!s anotadaa foram 316,

a. maãor paa-lte par f8Jlla de apreseaita­
ção do �VIl"eta

Consultório
Veterinário
FA R'O---

Notícias de LOULE
telo8, e cuiQ..7, obrlJs em maqu�tll8 lUa­

perSM poderiam aU Ber arquivadas hoi.
por váriro's departame11it08 do Estado.

Oxalá se e!'IICO<ntre parte do valor ar­

queológico levado do conce.lho pelo an­

tigo coleccWnador 81'. Rosa Madeiro,
que está em casas pa'l1ticulares, BObre­

tudo d:e Faro. E oxalá Be encontre quem,

com. a dfWiida e necessária cultura #I

carolice, rflal�e obra notá'Vel na WfÜl­

naçlio dio mUBeu e na sua di1ñsllo.
T(j1n· o MU1liiC'lptio à frente da 8UCI co­

misslio de arte e 'arqueologia, pel/sOG

compete11itf,ssiimo; qUe muito pod,e fuer
para que p088'am08 orgulhar-tI.08, -
futuro próœ£nw, de p08suir um rico #I

"",UOBO repæiltór£o de todos' .8 valorN

arqueológicos (li etnográfW08 do conee­

Uw.

P
AREOE que o EiB.tado tulquiriu - ve­

lho solar, junto aos castelOB da

1lIila, m.6IUda que 8e impunha de há

m"'to para Q natural dieBatro'ltltamento
dOlI mestnOB e para criação de umo la­
ctli.dGd6 de acesso, reclamada por tu­

riiltas naci:onuJIs e estrangetr08.
MuUo .ad pode fazer alii em benefWlo

da. tradWlfo e da cultura Iouletan(J. Re­

parodaB aquelaa ampkis e vastas. sq!as,
ali eBtd ca pedir» " MIostalaçlfo 'de um

museu e bibUoteca. Nlio se poderia eII­

colher mciis própr£o, mais adrede, mais

propfclo lugar para t,,1 lim.
AU, Junto daB 'lWtU8tll8 muralhas,

.

m4r1mt8 de onde se enxerga um pano­

rama vll8tiBsimo da parte sul do conce­

lho até ao mar, terá lUgar aproposita­
do, II conce1lltraçlio aos elementos histó­

ricos recolMdoB e a recolher no conce­

lho, o relicário daB ofertas de Uvros

e de n-u.m(8máUca (que sabemos 1uwer

quem qu:etro doar ao concelho) e, por­

que nito, umo sal'oa consagrada" Duarte
Pacheco, ilustre estad'iBta que fOIl quem
wdenou a rec01liBtruçllo dos mesmos eas-

Jorge Bomba
M'FlDICO VETERINMtIO

Medicina, Cirurgia," Bigle-
- ne e Estética de pequenos
animais.

Consu1tas daS 18 h· às 20
h. de segunda a sexta­
-feira..

Rua Actor Nascimento' Fer­
nandes, 54 - Telefone 25869,

Va! também ser ad1udicada a o!Wa d.e
c<mlltruçlio da E8ca!a Indu81t'l1icJI d.e
Loulé. Bom. Be1'ia que Be pretl'i8se a eG­

packlœàe de i_talar no mesmo Milfeto
um enriwo de tipo polWalente, pois, na
realidade se nota na no8'sa ..wIG. II lalta
de estOOQS �ofissiOlUJi8, "mo tIeZ que
a instalal;lio da fábrica de cimento e •

notáool oolwne da cons-trução cWU ed­

gem cada 'Vez maWr espec1alizaç/Jo d.e

oPeráriOll.
Pw outro laào, trœtando-ae do ma4a

rico concelho do Algar-v_e, também d.e

há mu41to·86 ?rota deficiencia nas técm­

cas de culturas hortwola)s, em que G

regUlo é eætraord1màriamente prol�a.

Vende-se
sítio da

Destruida pelo fogo a (roulotte �

de alii casal belga a férias

.DClllgarve
1DeVIi'Clo a fuga die gás, )aJw-OIU; um llll­

cênidlo die gT'aDlde.s !P'l'op;orçõe,s numa

roulo'tltle do sr. F<rwnCOls ll1red�r'lc

BooLppy, de ll8ICIOlll'aJHdade bel'ga, que

com sua. !)ISpOI.Sa, Sl'.' D YIVebt!e Georgette
.

M'.oo-maJg,ue,' pa.ssavam tértllll9 num par­

que de Campi'smo, em Quaa-!t€dr'&
As ohamla:s ccmsumiram ràipildamente

o veioullO, q,ue, a deSlpl€l!¡to da estlorçada
8ICÇão doa BoanIb:eiros iMUlIllIeiIpad¡l¡ de

I'Vo, � r£'UZldo 8J() cohassis»-.

Pr08'8eguem, em bam ritmo as OM"

de construçlfo do nooo santuário da

8'1'." da. P4edacle, que Jiccrrá a ser o

maior (li ma�s moderno templo 40 Al­

gaT'V8, condigno com a devoçllo dos Iou­

letanos pela sua padroeira;
O ace880 ao templo pode fazer-se iti.

.

càmoda-meonte de automóvel, atnwé8 do
caminho aberto para cond�lio dOs 71141-

teriais.

Propriedade no

Bernarda - Altura.

Aceitam-se propostas.
Resposta a este jornal

n.O 15611.

ao

lI.. P.

TINTAS «EXCELSIOR»

:'_ III__IIIIf1Il1Z.__II...aua" .." ..."W\

esteve no Algarve
o director de vendas

de um famolo

«wisky» escocês

José Leal Branco

A meses, vivenda mobilada
com todo o recheio, boa para
5 ou 6 pessoas, na,Praia dos
Três- Irmãos - Alvor, com

uma lindissima vista da Baía
de Lagos.
Trata o pr6prio em Lisboa,

a partir das 20 horas, na Rua
Sousa Viterbo, 14-1.0 dt.o -
telefone 84 17 80 ou em Alvor
trata a senhora inglesa D.
Greta SUlldberg - Vivenda
Sundberg ou Vivenda Sereia.

iPemlaneœtl! d.ua'a:lIIte de'.l: dl8ls no Al­

ga.rv:e, o sr. B. P¡aetIJler-iMUer, director
de venidas para a Jiuropa. do cTœ.cher'e
Sootcll W'lskY:t, que teve o e!IliSejo de
CiOlIlta.dta.T 00IIll o sooror hotelelŒ'o da noa­

sa u-eg.ião, maaJJifeSl:alllldo-.se agradAm­
meIJJte .9lWPl'oonJdddo coon o extnLordinA-
1',10 d�olMlment.o tU!l"lsóico da. Pro­
vincia.

O Vlisittrullite tQ!i a.compa!llha.do na su&

d'lgressilo 8It:r8lV'és dIO Algarve pelios srs.

TeófHo F'ontlldnll8.s Neto e Joaquim
iM3iIlUJel ea.briilla Neto, respectivamente
r>resildeIllte do conselho de adml'llistr&­
ção e a.dml7)l!sitrador de EstabelJecilmen­
,tOB Teófúilo FOIllt&tnhaS Neto, Comércio
e InldÚ!StI1la., S. A. R, L., com Bede em

S. BaaitIolomeu doe ·Mœsilllel9.

L.

EM PAREDES EXTERIORES
O bloco LEC� EVITA � eLAsslc� PAREDE DUPLA aumenta o isolamento
dai eonstruç6111 e t9ma-H mais económicaa,

'

EM PAREDES INTERIORES E DIVISÓRIAS
O bloco LECA DISPENSA O REBOCO uma operaçlo cara ern materials
e mio-da-obra.

STOCK PERMANENTE
GUARO�
TEL. 817, ARIIIFANA

FARO
STAND DE EXPOSIÇAO E VENDAI
LARGO s, Luis, 3 TEL 24171

LAGOA TEL.121M/"

MANTEM A LINHA

olivelli
com a Olivetti não lhe sobra equipamento, sobra-lhe tempo.

Não antepomos a nossa técni,ca
aos conçretos problemas de ges-
tão da sua Empresa.

'

Trabalhamos Qor medida. O equi­
pamento Olivetti é para simpli­
ficar, não para complicar, ..
Aiude;-nos, com a sua experiên­
cia, a, encontrar a justa ,medida
dentro çja justa persQectiva e nós
fornecer-Ihe-emos o equipa­
mento de que V. precisa para ter
na mão, em cada momento, os

negóc'ios da sua empresa",

Ol�vetti: a técnica por me­

dida, para uma gestão mais
racional.

S. A.Olivetti Portuguesa, R.
,

SUCURSAL: Avenida Cinco de Outubro, 204 - Tel. 23 848 - FARO

mati�r.¡ais
"n'o viJ'bra

,) 4
... _.

•

-
,':. .

_,

USBOA 'LEIRIA' LAGOA'GUARDA
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COMPANHIA DE PESCARIAS BALSENS,E NO ·ALGARVE
RELATORIO DA DIRECÇAO DO,ANO 1970

, 'em plena actividade com OB seus três navios ZARGO, PATU­
DO e TONITA. Foram feitas nestes navios algumas altera­

No cumprimento do preeeítuado nos nossos Estatutos te- 'ções ficando em condições de maior rentabilidade esperando­
mos a honra de apresentar a Vossas Excelências o Relatório ; -æ no corrente ano uma melhoria substa.ru!ial na sua expIo-
â,a Direcção e contas da.sua gerência relativas ao ano findo. 'ração.

, Como é do conhecimento geral foi lançada a nossa arma- LUTUOSA -, Pelos senhores accionistas falecidos no ano

ção «Abóbora� que obteve resultados verdadeiramente catas- findo propomos um voto de profundo pesar.
tróficos motivados' pela falta de pesca em todas as espécies Desejamos também expressar um voto de profundo pesar
não se tendo verificado o aparecimento de qualquer cardume pelo f8Jlecimento do nosso Guarda Livros, Senhor José Viegas,
de atum ainda que pequeno. que além de àecionista exerceu aquelas funções durante cerca

Os poucos tunideos capturados toram-no sempre mais ou de 20 anos, evídencíando qualidades morals e de honestidade
menos isolados.

'

dignas de registo e dos maiores louvores.
Este resultado leva a Direcção a encarar novamente o Ian- Por último apresentamos o nosso reconhecimento ao Ex.-

çamento da nossa armação «Livramento» que embora sujeita .Coaselho Fiscal pela colaboração que nos prestou auxiliando­
a mais fortes correntes maritimas se situa em loca:l demaiores ...nos sempre na. marcha dos negócios da Companhia e em to­
possibilidades piscatórias de outras espécies caso se volte a dos os momentos em que houve necessidade de resoluções
verificar a falta de tunideos, voltando assim a experimentar transcendentes, ao Ex.IIIO Presidente da Assembleia Geral e a
o sistema adoptado em 1969, caso se concretizem as CCi):ndições : todo o pessoal da Companhia pelo intereue manifestado no

necessári�s para o lançamento.
..

'

, .

' 'desempenho das suas funções.
'

Tambem no sector da pesca da sardinha embora a safra ti- ,-,
'

vesse sido bastante melhor que a anterior, com o agravamento Tavira, .25 de Janeiro de 1971.
das condições de matricula não se conseguiram resUltados
aparentemente positivos.

'

_,
-' Pelo que dissemos e conforme é apresentado no balanço e,

no desenvolvimento da conta de cGanhoa e Perda:8» a nossa

exploração ocasionou' um prejuízo que adicionado aos dos
anos anteriores se cifra em Esc. 4: 445 873$45, que propomos
seja liquidado por resultados futuros.

,

"

UNIPESC.I\. - ,União de Pescaria8 00 Algarye - Esta
Empresa de que a nossa Compansia é accionista encontra...e

Excelentfssimos Senhores Accionistu:

O Quard& Livro.

Benedito Ret" Fortunato Dit:&:t

J08é Filipe de Amorim Pessoa Ribeiro
1'omãs António Simões Pires

.João Pedro MaÍdonado

r Balançe Geral erl"1 31 de Dezerl"1bre de 1970

AOTIVO

Caução da Direcção . . . . . .

Cauções . . . . . . . • . .

Caução para garantia de pensões a Sinistrados
Móvéis e Utensílios . .

Arraiais e Construções
Acções Próprias . . ;

Papéis de Crédito. .

Imóveis •....
Barcos a Motor. . . .

Ordenados em Suspenso. . . . . . . •

Fábrica de Cons. Balsense e Terrenos .Anexos
Caixa Geral de Depósitos .

Materiais . . . • • . . . .

Ganhos e Perdas . . . . .

Caixa . . • .' • • • • •

Depósitos em Casas Bancárias
Devedores e Credores . . . .

150000$00
10000'0$00'
13485$33

100$00
16'727$50
30000$00
624501$20
20100$00

1829981$70
516000$00
578872$00'
6586$80

275000$00
4445873$45

3066$07
43978$38
871561$28

,9 525 833$71

Livranças a Pagar .

Abonos .....
Oapítaf • . . . .

.Directores. . . .

Fundo de Reserve.. . • . . . -.

fundo para Aquisiçlo de Materiais . .

:Fundo de Garantia do Arrendamento dos Lo-
cais das Armações. • . . . . . .

Fundo de Renovação e de Apetrechamento
da Indústria da Pesca-C/ Emp. Hlp,

Ordenados a Pagar . . .

FundC? do Seguro do Pessoat .

Jomaís . . . . . . .

Contribuições e Impos�os
Letras .a. Pagar '. . .

Devedores e �ores .

6000'0$00
200'0'0'$00

210000'0'$0'0'
1500'0'0'$0'0
4200'00$00
813610$11

,10000'0$0'0

4000000$00
516000'$0'0
60' 000$0'0'

500 0'0'0$00
250' 0'0'0$00
223923$90
312299$70

9525833$71
f 1

Ganh'es e Perdas
HAVER

Saldo do ano anterior .

Armações ..
Gastos. Gerais

384770'3$45, Dividendos e Juros Díversos • . .

483 264$90 Cedência da colocação de. um painel Firestone
217040$20 na empena da Fábrica. . . . . .

Renda da parte industrial da Fábrica, refe­
rente ao ano corrente . . , . .

Barcos a Motor-C/ E�p. Pesca da Sardinha
Saldo . .'. . . • . . . . • . .

,2'3555$30

50'0$0'0

20' 0'0'0'$0'0
58079$80'

4445873$45
4548008$55. 4 548 00'8$55

,NOVO' OORO" GJCBBNTBS

,Plntls Eusébio
MILHO, TRITURADO Do Sport F-aro e Benfica

� &'ssemblela ge:ra,l, �()ram eleIJt-os os

'novas co¡,poa j¡'ercentes do Sport Faro
e BeIIi1'iœ (�I)¡!al n:o J. do Spurt - IAsbo&
e Be�), o. q\lllllJs do '_im COonlIti­
tuMos:
A8seml>11fia Geral: AntómO' Jooqwlm

Odi, presldJeinte; Ant6nio PaIIsos Valen­
te Dias Pires, vlœ--pre;sldente; MIguel
BaaltJm Rloardo e AIn't6ndo A.nselmo
Cwi1'elNs, -seeretArlœ.
lXrecclfo: HumbertO' Costa MMdall,

-prellldJmte; JoII.o Caldas Gonza¡ga. RI­
'helre, R'Uhen Ma:rques de Andnlde e

.Ant(m1Q JleJ1smiIno Gomes Neta, vJee­

.,.,presldeJIItJeB; JaIme da Torre BI'!Jto,
ibIrBo1Jl'elnl; Benfica de Melo, vice-te­
æ�; Carlos .Rodolfo GaUno da
Si�'V&, secretá.rlU); Joaquim Ver�imo
-Sousa PrIuIereB, v1ce....ecretArlo; Rui
Ra.pO'SD, Armamdo Mendollça, Oruz, Flo-
1'Anc!o Pereira. Vugas,. M8iIl'Uel Intl.eio
Pote • Ant6nlo AbUlo NlIDeS, vo¡:ais.
C_lho lI'181!al: EmUlo Vlt61110 san­

tOIl,. ¡pre.!!identej- Arcanjo Mig¡æl Broto
,� • JollO BritQ V&r.gaiI,_ ll"eIa.tOI".

Do Grêmío -DiSltr.ital dos Industriais
Bo'teleir.os .de Faro

Pan. elelcio '&Js ·priImala-os COrpQ9 ,dIi­
.r.ectiV1IS, r-eun:lu a .assembleIa g.era.l do
GÑm10 D!strital doo H'OIte:Lelrœ de Faro,
ficando aQueles com a aeg"UJ!Dt¡e 8Ollat!­
tUJicão:
A8SIEMlBLmA G®R.AL: engl, JIInIn­

'Cisoo d'� -Olroba (HmeI Alvor

P:rada); dr. b1amantJtno Ba!Jta.zMo (Ho­
itel dIlS Navegadores, M.onte Gordo);
M�lo AlIjos e Jesus (Hotel Albacor,
lI'aro) e Jorge 'P8da L9bo (PeI!IiSio Coo­
dado, Faro);
DlRECÇXO: Antb8l1 d'a 0Nz Guen-eLro
(1Iote1 Eva, Faro) ; Joaquim M'IImIuel ,

C8Jbri1:a Neto (Hotel Baltum, Alb\lJfeLra);
Jœê In4clo Dias (� Paatlelarla Gu­
dy, !'&.ro) e Ant6nlo d& SUva Monteiro
(BoIJte KOIIlIbikII, JUo).

MMiee espeet&1lsta
o.u:vldOlll, Nviz • Owg-lUlta
COD&Ult.. cliAria.. .8pG'is dAS '

11 -IlGlU

00D8. -.ta- .. S_te AnUaio
D.' 61 - l.· D.t..

Integral, ao melhor preço do mercado. Farinha de Peixe
Me�o de A�úcar - Farinha de Luzerna, etc. etc.

,

GALU
"

'()ona. IlUS
Ttilef. IlleIitd. 2U�S

BeS� - A.v. do OllveDÇB.,
I'-&.' 1Ilrtq.
TA.O

Av. Joaq� Dias de Sousa. Ribeiro, 51-2.0 Dt."

MOSCAVIDE

"

APARTA M ENTOS M,O HILADOS
PARA VENDA

DESDE'180 CONTOS
J. Pimenta, SARL

Sugeslao;
. Para umas FÉRIAS
ECONÓMICAS
utilize os nossos

excelentes

só constrói em zonas de

grande valorização e' desenvolvimento
INFORMAÇõES:
EdificiQ Sede-Quelurz; Av. Ant6ndo Enea, 25-Telef. 952021/2
Lisboa - Pr. Marqu45 de Pombal, 15 _:_ Telet. 4.'5843·47843

AGENTES EM TODO O PAlS

APARTAMENTOS
TURíSTICOS Terreno

Aprovado para construção
de armazém vende-se junto à
Estação do Caminho de Ferró
de Portimão, com a área de
950 m2.

'

Informa pelo telefone 22826
ou apartado 73 - Portimão .

LOCAIS DE CONSTRUÇÃO':'_ LISBOA - AMADORA - REBOLlIRA

CASCAIS - PAÇO DE ARCOS. - COIMBRA - PORTO - LUANDA

.

DE

Parecer do CODselho Fiscal
Ex.mol Senhores Accionistas

O Conselho Fiscal procedeu, durante o ano findo, ao exa­
me da escrita da Companhia e dos respeetívos documentos e à
conferência do saldo em Caixa, tendo encontrado sempretudo
em ordem e 'exacto.

Cooperou com a Direcção na apreciação da situação da
Companhia, em face do agravamento das dificuldades resul­
taste de mais um ano de prejuízo na exploração conforme
apresenta o Balanço efectuado em 31 de Dezembro de 1970.
Assim, o Conselho Fiscal é de'parecer e propõe:

1." - Que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Contas,
do exercício de 1970;

2.· - Que o prejuízo seja. liquidado conforme propõe a

Direcção; ,

3.° - Que seja aprovado um voto de louvor à Direcção
pelo seu zelo na gerência da Companhia; e

4. o - Que seja louvado também o pessoal pelo bom desem­
penho dos serviços.

Por sua parte, o Conselho Fiscal associa-se ao voto de pe­
sar proposto pela Direcção, pelos Senhores Accionistas faleci­
dos, expressando igualmente um voto de sentido pesar pelo
falecimento do Guarda-Livros Senhor José Viegas.

Tavira, 31 de Janeiro de 1971.

O Oonsedho Fiscal

Fernando Marques Teixeira de Azevedo
João Carlos Maldonado Centeno
João Higino Gonçalves de Oampos

Casa na Praia
Casal estrangeiro, procura alugar para o mês de

Agosto, casa ou apartamento confortável junto a praia
no Algarve. Preço máximo 8 000$0'0'. Escrever a Silva

Martins, 44, Rue des Gravilliers. Paris 3 eme - FRAN­
CE.

Câmara Municipal de Lagos.
EDITAL

.rosa JOAQUIM LOPES FIGUEIREDO LUIS, LICENCIADO
EM CI:mNCIAS ECONOMIC�S E FINANCEIRAS, PRE­
SIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO
DE LAGOS:

Faço saber' que tornando-se necessário proceder como,me­
dida higio-sanitária, à desratização de toda a parte urbana da

Cidade, incluindo Cemitério, Vazadouro Municipal, prédios
velhos, esgotos, terrenos livres e outrOs locais de domínio pú­
blico, esta Câmara Municipal tomou as providências necessá­
rias e encarregou a Bayer Portugal S. A. R. L. de proceder
àquela operação desinfestante.

O inicio da operação será a 13 de Julho e prolongar-se-á
por cerca de vinte dias.

-

Os métodos e os produtos que irão ser utilizados na Desin­

festação estão aprovados pela Direcção Geral de Saúde.
-

A Câmara Municipal pede a colaboração dos munícipes
para não permitirem a danificação dos «postos de engodo»
espalhados pelos locais públicos. Mais se pede para aqueles
municipes que tenham quintais infestados de ratos dentro da

Cidade, comunicarem à Secretaría da Câmara para se toma­

rem providências .

Para constar e devidos efeitos, se publica este e outros de

igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo.

Paços do Concelho de Lagos, 7 de Julho de 1972.

o Pres1dcmte da CAmara

¡osé Joaquim Lopes Figueiredo Luís

RESTAURANTE
TRESPASSA�SE

No centro do Algarve, em zona de
muito movimenlo com visla para o mar e

a 50 metros da praia. Situado em edificio
,novo com grande espaço e com esplanada
na frente. Declarado d. «Utilidade TuríJtica».
Motivo de o proprietário ter de s. ausentar

para o eslrangeiro.
Re.posla a este jornal ao n. -15602 ou

pelo telefone 24814 de Porlimã-o.
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-AJUSTAGEM

- OARPINTARIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL

- CARPINTARIA DE MOLDES

- COFRAGENS E ARMADURAS

- COMPOSIÇÃO TIPOGRÁFIOA

- DESENHO DE MAQUINAS
-ELECTRICIDADE DE B. T.

-FREZAGEM

- MECANTCA-AUTO

-PEDREIRO
- PINTURA METALúRGIOA E DE AUTO-

MÓVEIS

- REPARAÇÃO DE MAQUINAS AGRICOLAS

- SERRALARIA CIVIL

- SOLDADURA ELECTRO-ARCO

o lervito de formatio Proliuional tem para si um

Novo bispo
para o Algarve

(CcmcJv84o d4 1.· pdgmo)

rém, foi compreendido quer pela
entrdade oficial quer 'por alguns
pseudo dntelectuais que forçosa­
mente vêem na sotaâna sintomas
de retroeesso e obstáculos de pro­
gresso. Os que assim pensam pouco
conhecem da História da Igreja e

da luta que ela nos últimos anos
vem travando em alguns paises
pela causa social... O bispO do Al­
garve foi o homem prudente e di­
recto que soube aa'ertar no momen­

to oportuno e .se a sua acção foi
meramente teórica é porque en­
controu «o templo invadido pelos
vendilhões» e lhe faltaram forças
para os escorraçar. Aqui fica, po­
rén;t, a sua palavra, em grande par­
te recolhida num volume editado
em 1971 «Horas Pastorais». Com­
pete agora ao seu sucessor contí­
nuar,

Essa será, decerto, a missão do
novo bispo do Algarve. D. Floren­
Uno de Andrade e SHrva, qUe tem
atrãs de si uma já dífícíl mas triun­
fante _ carreira sacerdotal. Auxiliar
do bispo do Porto D. António Fer­
reira

-

Gomes foi, durante alguns
anos admínístrador apostólico da
Diocese na ausência do seu titular
no estrangeiro. As suas viagens,
os seus traoælnos, a sua partícípa­
ção no CorrcBio Ecuménico dão-lhe
direito a uma; experiência que cer­

tamente será útil e posta à prova
neste dificil cargo que é a Diocese
do Mgarve. Daqui saudamos o novo
'bispo, na certeza de que neste jor-

, nal encontrará sempre um amigo,
desde qUe a sua acção se desenvol­
va a favor dos ínteresses e da defe­
sa da população a:lgarvda.

- Se gosta de ensinar

- Se tem bons conhecimentos da sua profissão

- Se quer iniciar uma carreira atraente

Para um total esclarecímento das condições de admis­

são, natureza da actividade, programa de concurso, ven­

cimentos, etc., contacte até ao próximo dia 23 de Julho

os Centros de-Colocação do SERVIÇO NACIONAL DE

EMPREGD, sitos em FARO na Rua .Brítes de Almeida,

12, em PORTIMÃO na Rua da Hortinha, �3 e em VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO na Rua Dr. António Pas-

.sos, 90-1.0

lugar de Monitor.

o presidente da Comisslo
Regional de Turismo
do Algarve efectuou uma

Yislta promoclonal à
6ra-Bretanha 8 EscandináYia
R�estdru-,se de 1œJ1uea-esse a ,"i!IJg'em que

o d'l' • José Mruruuel 'l'eô,xei,ra. Gornes

Pœrce d'e .Azavooo., pil'e!'srndente da Co-
-

mi's.são Reg.i'OillIlll die Turismo eŒeQt'lIDU
à Grã-Rr.etanha e ElsœmJd'i'lláMia, druralll­

te a quwl ,teve ccmtactos com .entild:ad'es e

OIr,ganJi'SIlliOIS liogaldo's ou 'interessaJdos no

ItUJrllSililo aJgMW,io.
E1n DOOlIdr€s, o dT. POOIrce de Azevedo

Itrocou '¡�œgões coon o sr. Jœge Dias,
director da aa,sa de PO'!"tug!lJl na capd­
,tall bT,itâ'nica, sob'!'e o mercado iJnJg1lês.
Elm IDstooolmo fui -!h'e deddcaida UIlIla re­

oopçãJo nas illl'stllJlaçoos do Centro de
'l'llT'ilsmo de POO'!tug!lJl, peLo seu d,iil'€ctor,
sr. F1eJner :l.i'O'll!SIeCa da Coota, a que 00-

siost'ia'am cerca de duas cenrt:eIIl&9 de COIIl­

¥!I<i'ados, .eIIlItre eles César FaUJSt1m'O, con­

se!heiiro de Imprensa. jUll'lJto à EmbSJixa­

da, dr. EÍdJua,¡,do Fa,!,i'l1lha Fer:Il3lIldes,

se()1'ietártio da ÉlmbSJixruda de PomugaJ
Illa capitaJl sueca, e Nuno d'e AImJed:da,
dJia'ecroor do C�ntro de Tulrilsmo em Co­

pelli1haguJe, - r,ep¡res€lllJta¡rlItes de 8igênCiias
de viageIllS, dJiil'iOOtoa'es· dos CEll'llWoS de

turVSllIlO axmed,ütadO¡s nos pa�oos escan­

dJIIlavos, entre e�es os do IDg1�o, Liba­

no, NO'l'uega, Al€1ll1aJl'loha, PiIl'lamarc:a,

Hálda, Su,iça e IDspaIllha.
No �inal da reulllJião, em que o AJ­

gaæve e SU!lJS 'IJiOltencia,LidadJes turi'Sl.!­

cas foram tema d<JiÍni'llwnte, os fumcio­

nMios do Centro iLe 'l'LWi,SIlIlo de Portu­

gal na E'SCSJIlJdJIIlávlÍa prestaJram signlft­
C8Jtwa homenagem aIO j'Dnl8iLilsta César

. Fa,ús1lino, que deix'ou iLe chefdll.œ' aquele
depar1:am:elllrt:o pacr-a exeroer Il!S �UJnções
die cOIIJiSelheWro de Imptl"ensa. jUlllJto da
Elmbai�ruda.. Foo-am-J!he entregues lem­

,bralllÇll¡s, 8issim corno a S'Ua œp;osa:.

Empregada

Quarto el pen_são
Faro ou arredores, senhora

de idade, só, necessita pensão
ou casa particular com bom
tratamento.
Resposta com detalhes a

Pedro Perxés - Rua Alfre­
do Keil, 36 - LAGOA.

ACOTEIAS
r _

úll-iAO,
�

P.lriio Casae.

medalha de ouro

A OFIOIAL, a de testemunho ae gra­
tidlio das instUuições, a de consa­

graç(J.o, foi-lhe imposta sigmficat-iva­
mente no «Dia da Marinha». A outra,
qUe é o respeito e veneraçllo agradeci­
da dás gentes que cruza oe caminhos
do, mar, de há muito a conquistou.
Patr(jo Joaquim Oasaca, salvador de

centenas ele v4das, faces crestadas por
mj,l s6is de luta e rugas marcadas pe­
ws frios milenários de noites açoitadas
vai deixar o 88U posto. Oumpriu o seu

âeoer, 'llWis do que isso viveu o seu de­

ver, com aquela doaç(jo de que é capllS

apenas quem crê, Fé-lo sempre de cabe�

Ça (JI'guida, porque sabia que alguém e8-

perava a sua milo e vidas havia que de­

pendiam da sua vida. Ao laâo de muitas
outras comlecorações figura agora no

seu peito gigante de homem que s6

conhece o bem, a «Medalha de Quro de

Serviços Distintos do I_titwto de So­
corros a Náufragos».
Patr(jo O(I¡8(Jca vai partir, que os anos

impõem. Patr(jo Oasaca ficará sempre
na mem6ria e na ,lenda, na imagem e

no sonho, no misto da ViIda e da fé,
como um HOMEM que apetecia conti­
nuasse sem mutações, ap81W8 e sempre
como sempre foi.
As entidades oficiais expressaram­

-lhe Já o seu reconhecimento em Lis­
boo. FaUa agora OlMo, mais do que
isso o Algarve, qUE! vive virado para o

'llWr e do 'llWr vive, testemunhar públi­
camente o seu «obrigado».
Na hora de a outras mãos passar o

oomanâo do seu «saloo-vidas», patr(jo
Oasooa ,tem el justo .direito à consagra­
sao pública ctas gentes de mar do Al-
garve.

iNa, Comtssão RegJooa,l de Trurtsmo e

sob a presídêneía do dor. José Manu:el
Thtx,eira Gomes PealI"Ce de Azevedo, reu­
n1Œ"am os presid'entes,d·e todos os mWLi­

cj¡p¡'os a:1ga.lw.ios ,para' el€geTem o seIU re­

pil'IeS€IllItarute na coonilssão exoouti·va. Por
llnlllnillnddrude de votos, foi, J"€Colllduzido

na;q\lJ!lla.s fUŒ1ÇÕes, o major João HenrJ­

qUe Vde1m Branoo, presiWmte da Câ­
mara MiUllllicilpa.l d,e Faro.
.DuT'ælIte a s€lSSão, o dr. PeaJrCe de

Azev€ldio sa'Uldou o eng. Lopes Serra, go­
VlernaldOT' OMl SllibstitUJto em exercicio.
que ¡¡¡gra,d,eceu os. V'Oltos expTleSSOIS.

Para expediente geral, com facílídade de

redigir e prática de dactilografía, residindo em

Faro, precisa escritório a abrir brevemente.
Carta pela própria, indicando idade, habilita..

ções, antecedentes -profissionais e ordenado

pretendido. Résposta à- Aven. 5 de Outubro,
56 .. 2.° - LISBOA .. 1.

�O�DtDl �O' [orotlO
Alberto 6. Pires Cabral

Médico especialista

Rua Portas da Serra, 37-1."

Dt.o - Frente - Telef. 23523

PORTIMAO

Consultas diárias, eGm marca­

ção a partir das 17 horas.

U�nda
Vendem-se quatro prédios

na Rua Infante D., Henri­

que, de Faro, com os nú­
meros 106 a ll4 e um terreno

adjacente, com cerca de 230
metros quadrados. Recebe
prop_ostas em carta D. Júlia
Correia de Oliveira, Praia da
Luz, Lagos. Reservado o di­
reito de entrega.

Foi eleito vogal
da comissão executiva
da Comissão Regional
de Turismo o major
Vieira Branco

C')
I
I­
<C SR. LAVRADOR I

VOCÊ NÃO PODE FAZER lUDO...

MAN DE ANALISAR
AS SUAS TERRAS
NÓS AJUDAMO- LO A ESCOLHER

O ADUBO MAIS INDICADO
A (UF OFERECE-LHE OS SERViÇOS -GRATUíTOS

DE UM MODERNO LABORATÓRIO
SOLICITE INSTRUÇÕES

� COMPANH!A UNIÃO FABRIL

� � DIVISAO DE ADUBOS E PESTICIDAS

A Vosso hernia
DEIXARA DE VOS PREOCUPARL.
MYOPLÀSTIC KLÉBER é um método moderno

incomparável. Sem mola e 'sem pelota, este verda­
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdomi­
nal e mantém os órgãos no seu lugar,

Bem estar e vigor, são obtidos com o sE!U uso. Podereis reto­
mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portu­
gal). As aplicações são feitas pelas Agências do

I

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (Fraaça)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em

qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

OLHAO - Farmácia Olhanense - 20 de·Julho
TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - DIA 21 de Ju-

lho - somente de manhã
.

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO _ Farmácia Silva - DIA
21 de Julho - somente de tarde

.

LOULÉ - Farmácia Confiança - DIA 22 de Julho - somen­
te de manhã

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes diri­
jam para adquirir cintas.

(Co.nclUllllo da 1.· pdQ'Ína)

atrás. Também vão fazer a sua

piscina. Quer dizer: A�te e Loulé

agoram ficam em família.
N6s, cá pelo nosso laâo.. aplau­

dimos El saudamos todos os loule­
tanas .e 'apontamo-los como exem­

plo para todo o Algarve.
Oxalá, porém, qUe as coisas por

Loulé não fiquem pela piscina. Nem
s6 a pele precisa de tomar banho.

O. ,cérebro -também.
Mas calma!
Outra p�scina pMa o cérebro logo

vai. Pois temos a certeza de que. a
cultura no Algarve terá uma arran_
cada decisiva precisamente em Lou:
lé. Desde que a Camara volte a

apoiar. O« ronho-nh6s de outros

lados, lesmas, vagarosos já não se

coad_unam com o Algarve actual e

muito menos com o futuro.
Unam-se Iouletanosl Prâ frente

é que é conversa!

Loulé conseguiu mostra�
a força do seu querer

MATERIAIS NOVIBRA
L.ançamanto LecI - noyos prOdlllos

à basa da argila expandida
Na nova IliŒIha d'e cMa'tleirlai¡¡¡ NIovo­

bm» - Ianoame:n,t,o' dOs mais l'Ieool'IItelI
prodlUltos pa.ra a act,uaJ!. OOIIlStru(lão -.
promoveu a;qureIo. 1linna.. de colabOiI'ação
corn li; Arg,j!iex (que fai!}l'Ii� em Portu­
g'rul a. aa-g:Iila eXlPOJll1d;ida) 1IIl'lIa ':reunião
!IlQ. sua fAb:rtiJca de Lægoa, em qu,e têo­
nooos elSiJ)!€dia.blzaid'OlS 8Jpil"æe:nJiJanm 8.

nova g'IIJllIJ8/ die pa"Odwtos LieIca - e par­
tiou�armen'OO OIS blocos feJbil'liœd(is nes­

Ita. U!llJiJdaJdie d� AbgaJl'V'e. ks a¡plilcações
da Leca, 81Iém de 00JtriIis de menor ex­

pressão, elStemJdem-se' aos SE'lg'IIJlntes C8IlIl­

pos: ísolemento tl!icinico das CIOIIl!lti'1lçõeB.
Isolæmeæto a tOOllPer� elevadlliS, en­
ohimento d'e paiVlÍmecnfus, pré-fa¡lmlœdœ.
betão œt:rutllT8ll.
NMIle enOO!lllt'!'lo, & q,U'e se seglUlii¡J- um

oocktaJU llIa¡ Adlega COOpera¡ti'l18 de La.­
goa. �iImlJIll. todæs as dlemOOl9-
itrações pe�o PIeSSOOJl técnico da NoVO'­
'bra. e da Arg1tlJex, repil'Iesel'lltalllltœ d�
dl�verSOls d�€IIlitoIs têcnæos, CA­
maras Munieip8li's, técnicos. eonstrutores
e OTg!lJnismos Otflicllllis.

Aviário �e O-�iáxere SERVICE OFIOIAL DIESEL
BOSCH - CAV - Sll\IMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL EiœECIALlZADO

EXECUÇAO RUIDA

Ao SIIlU di.spor 1188

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. M05
PORTIMAO

José da Silva Jerónimo,

proprietário do aviário do

Odiáxere, solicita por este

meio a todos os seus fornece­

dores o envio dos débitos até

23 de Junho de 1972.

o MAIS POPULAR
CENTENAS DE UNIDADES
VENDIDAS IVO NOSSO PAís/

Os profissionais de Resca
e os amadores conhecem bem
a sua segurança e economia.

Punho r{Jtativo, com alavanca

¡iIi.!ilO- de mudanças muito próxima
- que torna possíveltodas as

manobras. com uma só mão -

e dois cilindros.
.

Tudo isto no EVlNRUDE 6 HP
vendido nas duas versões:
- Coluna normal
'" Coluna longa para profissionais
MUITOS ANQS DE USO
ALTO VAI,ORDE TROCA

EVINRUDE
o PODER DA EXPERIÊNCIA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS
MENeES DE ALMEIDA, S.A.R.L.
AV, 24 D� JULHO, 52 A/G - LISBOA - TELEF. 667794

AGENTES
AUTO UNIVERSAL - FARO

FRANCISCO JUSTINO DOS SANTOS - QUARTEIRA
FRANCISCO M, PACHECO - ALBUFEIRA

SILVA & VAZ. - LAGOS.
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Pinto Basto Comercial, Limitada
Av.s 24 de Julho. n.v 1 D o:- Lisboa

Telefones: 361581 (6 linhas) ou 323366

Combustíveis Sólidos
Antracíte para aquecimento
Carvão de pedra para caldeira

Carvão para Forja, calibrado
Coques de Fundição e Metalúrgico

Vende aos melhores preços do mercado.

Favor consultar-nos,

VIDA ROTÁRIA

esla e a escola do leu fuluro I

TINTAS «EXCELSIOR»

�llItTA.Sli·�:·:·······:·· :;

:��:::::�::: :::::::::���
�

Os «cabalistas» e e insulto 8 Cristo
A pTopósito de U1na oontrové'rlS'ia res­

pe4tante ao uso de cabele4ras anor­

m<I1Í8, publicada no jornal «República»
e ccmventada e transrnta há pouco pelo
JlOr!IlIl.l do .Mgarv.e. foi-nos dado, mais

U1na vez, verificar a preocupaçao âo«

contestatõrio» de mvocar Cristo para

justificar a tese do «emcabelamento»

que poâe ser ou espalhafatoso, ou pro­

vocador, ou de hig�ene dú.vidolSa, ou

tudo isto junto, e que é seg'1Jli'4,a, na

ma�ia âos casos, pela ado�esc<!ncia
inooMcioote. Há também quem use,
em espírito, barbas no coraçao e eto.

Parece qua tal invocaçao, muito a

goMO' nCI1'8 falOfnges «cabelistœs» de pêlo
nutrido, é tida como moderna desoober­
ta da. rpólvora d1;aléctica, tao conmotCl18

se mostram de que aquela pB1'versa in­

vocaçao de Orieto, arrolha qualquer ar­
gumentaçao em contrárj;o. Afinal, e na

verdade, o maquia<velismo nao va4. além
de um peregrino, erro infantil.

Se formos coerentes e nos tresp�rmos
da. morbidez âeturpanie das paixões,
Wl1'emos fáctl e clarwmente, que a oap­
ciosa invooaçao nao precede por forma
ntmhuma, a malis longínqua, uma vez

que, entre a figura de Cristo, él a irre­

verl!ncda des,�es rapazotes irresponsá­
veis, nao eæW-te um s6 í'nfimo ponto de

oontac�o.

Uma figura humana integra-se nao
apenas do seu aspecto mas deste e da
sua personalvdad'e, nos atributos de
sabedorVa, discernimento, atitudJe8 e

acções. Enfim, tudo isso que enferma
autorvdade que se impõe e jusUfica.
Bem muito a:o oo.ntrário do que aque­

la insensata argumentação pretenâe,
Cristo nao se délfiniu grOfnde pelos 8e!W
oabelos. E embora os deixasSe natural­
mente crescer, sem 'e3:ibicionismos pro­
vooadores ou prorpósitos oouuo« e doen­
tios, nao oonsta em lado algum que in­
tEmcionalmente oe empeçasse em gre­
nhas hirsutas ou os desouidasse de hi­
giene, antes 0'08 trazia em digno alinho e

asseio. Que corretaçãn pode assim então
existir, entr'e os oa:belos de Cristo e os

dos dementados ou ingénuos que o apon­
tam amiúcte oenno justificaçao irrl38Pon­
d{vel para as suas ridioulas «encabela­
çõoo-»!

As�, para bem poderem argumentar
em sua defesa que C1'is,to também usou
os cabelos compruios, Iteriam igualmen­
te de os usar com ,decencia 'e asseio,
já que aqueles cab,elos invocados nao
eram desolf'demados nem sujos, como os

seus. Ora, caso o pœdrao Cristo nao
oonstitua entao o vdeal que lhes interes­
sa, - e por issa o nao ado'P,tam - tam­
bém nao padem depois disso servir-se
lea�ente do argumtmto em causar, uma
vea que não tie verifica mais qualquer
ponto de oontacto ou afinAilade entre a

forma das suas caberearas e a qUe Cris­
to usava. Sim, se se invoca Cri.s,to, nao
pode depois ap'l'e.senta1'-se à homem

das cavernas, sob pena de, perdida toda.
a 'semelhança, fioar também perdido
aquele dirf�,¡to de invooaçao'.
Ora, lll1lfelizmente, é isto mesmo que

suceœe nos arraiaís encabeladolS. Apon­
tam Cristo para justificar o uso de oa­

beleiras diabólica8.

Desmasoarado assMn o cinismo do

ara-¡,l, a fonte invooada seoa-se-loos por
oompleto, ficando tao sõmeonte em evi­

dência o pro¡pósito malévolo e desres­

pe4tador de oOnSPuroar a figura de

Cristo, ao quererem significar-lll!e ana­

logia (totalmente ausente) com as suas

oabeleirœs nauseanve8.

Querem usá-las e fazem muito, gosto
nis/lo, conco.'l'da-se, poi8 que as usem

à vontade, em libell'dade, até apodreoe­
rem de fart08' ou de injecçao, mas, por
amor, do diabo, a quem por oerto mais
resp�tam e a quem prestam oulto pú­
blico, nao venham depois pa.ra oá hi­

põoritamente; invooar a figura de Cristo,
já que tal vileza ne?n os oonvence a si
próprios nem oonvence a ninguém.

SElbaJStião LeiMa

Assembleia vioentil.
em Ouarteira

--

A falta de sentinas

públicas em Vila Real
de· Santo António
No Joo"'llllll dIO AlgaJl"V'e de 1·7-72, na

secção «Brisas do Guadiana», Ve?n pu­

blicatZ¡¡ uma crónAoa sobre um as­

suntO' que tem sido bem batido no nosso

jornal e que já tem barbas brancas,
mas pelo8 vistos tem sido gritar no

deserto, pois a nossa edilidade tem

sido .surda. nesse sentido. Nao é preoiso
ser muvto letrado pwm ver que uma das

necessidades mais prementes, na nossa

v�la, são umas semtinas deoentes e mo­

dernas, ao nível do turismo actua!, pois
de facto ternos ouvido críticas ae turis­

tas e forasteiros noose sentido e oom

muita ra.zao: Numa época ern que tanto

se fala de poluiçl$o, a higiene é essen­

cial.

Fala-se de facto muflto em turismo,
mas como 813 pode ter tUri8mo Se?n ha­
ver as 00lÍ8a'8 de que o turismo necessi­
ta?

Se o no880 elenco oamarário é oom-_

posto poOr peS80as idóneCl1'8 e de ideias

lúcVdas, ninguém melhor do que elas

para ver a prermente neoessidade que a

nossa vila te?n de tal melhoramento, de

inteira utilidade pública.
1iJ claro que a verba que a nOS8a C(i­

mara irá despender nessas -mstalaçõe8,
nao é dinheiro jogado à rua, visto que
,o vai reaver com juros, pois a utiliza­
Çao de8ses serviços pode se1' paga com

uma taxa oamariiria, oomo o é noutra8

localidades.

Já lá vai o tempo em que a enfermagem era considerada como uma

actividade puramente altruista, sem estímulo de uma fonnação e

de uma remuneração justas e compensadoras.
Hoje, na modema enfermagem, estuda·se e trabalha-se não apenas
por abnegação mas por gosto e com gosto.
Eis algumas das vantagens que te oferece:
_ Facilidades de alimentação e alojamento;
_ Bolsas de estudo;

._ Escolha do futuro local de trabalho nas cidades ou na província,
através da expansão dos Centros de Saúde e dos Hospitais Re­

gionais;
_ Escolas modernas e bem equipadas;
_ Ordenados entre um mínimo de 3800500 e um máximo de

6500500, acrescidos de 20% em caso de especialização.
Se tens mais de 16 anos e o 5� ano liceal, decide-te: a Enfermagem
responde às tuas legítimas ambições.

R.R.

Desperdicios de Algodão
BRANCOS E DE COR pARA
LIMBEZA DE MAQUINAS
CASA CHAVES CAMINHA
Avenida Rio de Janeiro, 19-B

Lisboa - Tel. 72 51 63

ENFERMAGEM - UMA PROFISSÃO AO SERVIÇO DA SAÚDE

REQA POR
ASPERSAo

Rotary Clube de faro
Rea¡1itzJa.-,se 8IIIII8JIlhã uma assembleta

ddocesana das conrerênoías de S. Vjcen­
te de Paulo, corn a partdcLpação de
núcleos vJcentl!ll'()ls do ddlStriJto.
Na reuníão, na. Sociedade Riooroo,t!va

de Qua;rttedr&, com �nicio às 15,30, se­

rão &preciooOiS resumos dos lIeilart:6rios
de todas as conrerênoías e estudadas
sugestões com V!i:sta à actuação :tlutura,
a nivel regional, do movãrnento,
A o.ri,erutação dos m-abal!ho¡g está con­

,:lijada ao conselho centræl de Faro da
SoiCiJedadJe¡ de S. Vdœnte de Paulo.

,Rea1ia:O'U!-se na te.rça.-feITa, coon a pre­
sença de elevado número de senhoras e

die rotâníos de oUltros clubes, a cerimó­
nia da. tranændssão de poderes no Ro­
tary CIlUib de FarO'. Eln01lll"l'egou-se do
ip<rOltOIOOlo o sr, Héld.er Martins do Cruz-­
mo e a seoretaeía fui fruta pelo dr,
LOOIIlru Agostinho.
iPelo PTooiJderute row Imposto o emble­

rna. OJO novo rotãnío dr, JQ84udm IOOoIla
P:eixmo MlllgaLhãJes, rendo este agrade­
mo as mrunld'estações de que foi ælvo,
iP,alo Roita.ry ClU!b de Poetdmão, falou

o seu pl1esidletnJte, sr, F1ra.nciooo Meixo,
que formulou votos de feLioidaJd� para
a nova díæeccão e mamírestou o desejo
� mai·orres contactos entre 00 três elu­
,b� do A:lgrurve, no (jIllie foi secundado
pelo dr. José Ramos e BarrrOlS, do Ro­
tary ClUib de .AllJ<Uifell'aJ. Fa.lou alnida o

Emg. nto Olívto, robre a acção rotá­
rãa am prol da. jn.wentuJdie.

lF1illl8i1lDOOl1te. o sr. Gambœ Morgado
1Ilp6,s -ter feito a sin'Úese do seu manda­
to, impÔs o emblema OJO navo PTeslden­
te tæ, José Caeiro de MlIltos .Iunea, que
exJPÔs as <lii!r'ectr.ia:es para o novo ano

rort:.ário wgoca .inioiado.

BOA TÉCNICA
COM A MELH,OR
QUALIDADE
A PREÇOS
ACE.SSIVEIS

2_��u.I/¿...
�(,- -�.j
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�'l." \'
o·

.0. I : \' "-
, , / .. \.

,
. ,- Barco

em madeira de tola, de 4 m. de
comprimento por 2 de largu­
ra, próprio para remos e mo­

tor. Vende-se por 3000$00
Contactar pelo telefone 73039
ou por carta para a Rua Dio­
go Cristina, 57 - Olhão.

"r;¡n
LEI

Â FIRMA MAIS

ANTIGA COM OS

PROCESSOS,

MAIS MODERNOS

·ISLA CANELA
Continuação do ALGARVE em ESPlNHl

I

EDIFICIO Ct LA ROTUNDA»

PRONTO A HABITAR

... -

.·SEBASTIAO·BELTRA0, LQA.
,

TRAV. MARQuis SA DA BANDEIRA, 19-A

LISBOA - TELEFONE 762138

Boa construção - Terraço - Elevadores
- Casa de banho e Cozinha com azu..

lejos até ao tecto - Muitos roupeiros -
Antena de Televisão.

2, 3 8_4 ASSOALHADAS

PREÇO MÓDICO

Bodas d., Prata do 1.0 Curso

d. Éscola do Magistério
Primário de Faro

Festas noAlgarve Informa:

A SR." DO CARMO EM FARO Viúva Va�qDeS Aleve�D, Marlio navarro & [. a, UI.
.RæUza-se amam!hã a tradíoíonal festa

em ihOillra. 'd'a Sr.' do Ca,rmo, em

Faro.

Ás 19 horas S8)lrá a procissão e nos

terrenos em roo'or do tempLo está de­

cOl'11e'lldo iii Feira do Carmo que ano aij)6s
ano V'effi comecendo maio-r eJúpansão,.

Avenida da Repúblice, n.O 107 - Telefone 69

Vil. Real de Santo António
Oo�l'eta;m,¡¡¡e 25 anos so,bre Il; data

em qUll fimou o 1.0 curso da Escola do

MBJglsté'rio Priil!lâr.io de Faro, efeméI'lde

bastante sig.nict',icatilVa não aij)en!llg para

00 'seus p.a.rticipanltes, COlIDO para

a hlst6I1ia do e!Il!sino no Alga'l'Ve.

nElseja;nd'o wssi!llwlàr cond,ig!llamente a

data, p'roóoota...se uma reunião de todos

os cOlIllJ?onent'eS desse 1.° CUIl'SO.

Na faLta da ·iindkação de wlogumas re­

sid'ênci8lS, d'erI'eIlIl OIS interessados diri­

g1lr-se à sr.· pI1of.· MaI1ia EHsa.belth Ro­

olla de Matos, Avenida. 5 de Outubro,
202-A�6.0 Esq. em Faro.

Terreno junta ao mar
Vendo, para 2 mora­

dias, na Fuseta, mesmo

junto ao mar. Dirigir-se a

este jornal ao n.O 15 635.

Serão de Música

e Poesia em Olhão

PIl'OIffiJOVltdo pela F. N. A. T., reallza­

-se esta nodJte, no Cirrrema-TeaJtTo de

Ol!hão um serão dle Música e Poesilll.

Oolrubo,ram 00 cantores Terooa Bar­

bienl e ATmam;do Guenelro, o declarna­

do:r Manuel LerenIQ, as pdanistaJs Re'­

gm Calsœis e Gragy Banbosa: e o vio­

liD:1i;sta Vasco Banbosa.

em Lagos
a) - Apartamento mobila­

do a 100 metros da praia, 2
terraços com vista para omar.
b) - Grande rés-da-chão

com piso intermédio prepara­
do para centro comercial, si­
tuado junto à Praça do In­
fante e múseu regional, local
de grande' concentração tu­

rística, parque de estaciona­
mento e galeria coberta.
Trata o próprio na Rua do

Paiol, 25-2.0 telef. 62588 -

Lagos.

FARO
Trespassa - se na rua

principal (Santo António,
37) estabelecimento com

óptimas condições para
qualquer comércio.

Telefonista
Precisa-se INSCRICÕES DE

15 DE AGOSTO A 15 DE SETEMBRO
Informações em qualquer Escola de Enfermagem ou na

Direcção-Geral dos Hospitais
Av. da República, 34 _ Usboa

Com alguns conheci,
mentos de inglês falado.
Resposta para tel. 65272
das 9,30 às 1!3 e das 14,30
às 18 h. - Boliqueime.
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ESPECIALIZADA
MedeIo' de 90 a 355 HP.

Barcos de recreio em 'Ibre de vidro 8, pnaum'''.,
cos d•• melhore. marcas n.cton.l� e estrangeira••

ATRELADOS - ARTIGOS NÁUTICOS - SKIS

Modelos de 4 a 140 HP. lD.ocn....TGU. FINA

CONSULTE O REPRESENTANTE NO ALGARVE

MARTINS & AZEVEDOS, L.DA
,

ESCRITÓRIOS E EXPOSIÇAo ,DE VENDAS-AV. DA REPÚBLICA, 11)1·194

SECÇÃO DE ASSISTtNCIA TÉCNICA-RUAS DA LIBERDADE, 106 e

DR, ANTÓNIO JOSÉ m� ALMEIDA, I·A
APARTADO,73 O LLH • O l!LEFONE P. P, C,12637

AG_ENTES E M TO DA A P ROV INCIA

.

Bom cinema no Sport Lagos
e Benfica

iI!lm 3 die'ste mês, t[lVemoa ocal!IIão die
IUSlShstir a 'uma boa sessão de oiŒliema ''110
S¡p0ll'!t LaJgo<s e Betn11iœ. A,pra¡z-nos re­

glÍStair que ela se fiCOlll devendo à 0018.­
boraçã.o daquele olUJb.e com a NWJutex,
p'o<i;g esta empresa, í)li�ia;da na F. N. A. T,
não pa"ooUll'a wPoo'lnetta,r a cedência dIe
filmes foll1lIla.ti.vOl9 paea eX!1Mção em Le.­
·goo sern sala própria,. Do facto nasceu a

;iOOia. doe um oi,noo1u'bie no SPort Lagoa
e Benfdca, e oxalá a idleda sin�, pois
que, dilspo!llJdo LagOS apenae do Oine­
-Tleaitro Impér�o, teremos de su¡jeitez-
-nos BJOS fuœmes que neste Be ea¡¡t€lIlda
eJ<oiIbi1>.

Incêndio na Z()IJ1a das Quatro
Estradas

LMa.nIllf€lstoo -!Se 'i=ênd11O na 11l0<Il8¡ das
QuatJro IDstmdas (OOuœaIlenltQ< Lago<s­
-.&agres-Lu",-,R,o,sslo de S. João<)., Uma
poIlita doe oigarro baetou pa.ra a tragé­
<Lia que, fehlzmellJte, não f()i além de
árvones chamusoadæs pela qlUJairoa doo
'pia;stos que se a'Voiliumaan de &110 pa¡ra
runo em pnopr1Ledad,e pil'wtJicam,enoo aban­
donada, porq� os he<l'lde.wos die Domin­
g10s ZOiI1ra, não mads resc)!rvem o proble­
ma da sucessão, por deeentenddrnentos,
uns, por questões buroœ-ãcícas, ouæos,
Po<rque receamos !llJO<VaJS ·tæa,gédiu,

oxa:lá o ernrtJendoimeaJ¡tQ SUJrja e a bUil'O­
oraoia cesse, p,oLa se Slg'O(l'a OS vJziOOos
acudiram e o iJncêndio estava pràtica­
mantle ex.tiil1Joo qua.ndo 019 bOlIDbeirOoS,
a.peæ.r die terem acu:d:ido prontamente
ooegara.m; ootJras QOaI9iões pOO,erã.o wux­
,gti¡r sem pronto auxÍ]liro, fiJoondo em' pe­
l'Iigo Slté a escola, próxima !la pro¡prr.i9-
dwe em C8J\lIS& "

MIRCURY -Outboards MEICIUISIR -Sterndrlva.

PEÇAS
•

ACESSÓRIOS
•

LUBRI FIG A.NTES
•

ASSIST�NGIA

Tf:CNICA

C()/lIII/' tie l',U

A (JQnípanhia Rafa.al de Oliveira
em LagOil

A ç�Q RMaJel doe 01irveia'a, qUi!
ta¡n,tos a.dJmJira.œo<res oonta,· 8IIIi LagQe,
polis. ooti>o aJiOOa preswtes a:.s ·SUJaS. �i­
lihaalties aotuaçõ,es doe há qusae d,U8S de­
l1l€QJJ&S doe WllJOB, v,orltou &0 n� me.ioO.
Conrsta-nos que ká aq,Uii & époœ. de
V.erão, tenido-se estr,ea.do na qUJiil1Jta-fei.ra
com a peça «TWo Ric(}».

'

Já dfesa¡pareceram do Ilil1mer!o dOs w­
V'os alguns dos seus COlIllJPiO'nww'S. IIl8IS

�.œ surg.ir!'am, 81lglWIlI3 tealIdo ll8/Ii \"ei'as
00 SaIl1glue do<s qUe paasaa-aan, e assim
La.go:s pod.erá r.ev·iI\ner o te6ltro' desmon­
,tável que há 18 O'll 19 a;IlOS esteVle m,s­
ItaJado jiUlDlt.Q< à. igreja die Santa. MI!W·ie.

SenhorI()s gananciosos e 4Tazoãveis
n,e dda lpa,ra 'eLia, mai� Se notam

ern !.A¡¡gos OS senhorios g8/lUllllCiiosos ,e
,irlraa;oáv� que vêm cO<ntri:bUJiruioO pua
dJilfJcll'ltar o pr()bI�eana ooMt:aciooarl.
São f:reqIUJentes as C8JSOS de mera es­

pecU!lação SltJraNés eLe prédOOs ve!l1ldddOB
para. d·emOlliçãoO, regira �l oourpados,
e que os ocwpa.nters, samdo com pro­
me&SaIS dios se!nohOOÜlOS dJe reoo1:llPaçâ;Q< em

cond.j,ções favoráveis, se vêem com¡ple­
taJm6il1Jte }o'graJdos, porq!Uoe wPÓs a re­

OOIllStrUÇã.o o<s se<ll'horios, recorr:eIIlIdo a'

1Iiva.!,iIa,ção loegal, só oDmre'llltJem a reocu­

paçã.o ao preço JiIxado pela resprectiva
comi>Ssâo.
Somos peLo aumJento de cQlIlStJr!uçõea,

IlllLS da.da a ganânoia. da. ffi8¡iorÍ8. doo
seŒllhoriios não temOl9 dúVlidais em acO<n­

sa1llaF o<s illlqWlrilllOS a não œesrocu<puem
WI pa"é<1�oo sem contr8lto esrc.rito daB
co<ndiições dIe reocupação.
Que se d,efendam, sim, d,os seŒllho­

I'ioo irlrazOáN.eis que Slpa"oveitandQ 8.Il

ruglllS da 1ei vão se locupretando com

im¡pootâncias excessivas. como é o caso

de
.

que I'IOOentemente nos temo¡¡ oourpa­
do rslSltJtV'amerilite ao .rés-do-chã.o sito na
Rua Lruncelote de FreiJtaJs,
Para esta.belooimeIlitos comreroiads está

�evJ·s1:a escrdJtUll'a públ-iœ,: dcixlI\r die a
fazer é perI,goso para o irnquJilljlIlQ. .

Qua.ndo se tram de C8iS8JS para coméT­
cio e 'lulIMtação, o =0 não está claro,
'xna.s lá est:amDis às voltaJs com adlvoga­
dos, o que ooigjona desp.es8¡s incompatí­
veis com OS recUT-SOS de quem vrirvIe de
preq\llel1a.s explJorações coonerci8JiJs,
A crise d'6 haJooltação< é grande para as

elasses meno<s . pni",j¡egiad'ss, e para
ta.nto c9<ntrilbwi o facto de CaJS3;S que de­
rt�mi,nad,o<s senhorios SÓ al,ugam na épo­
ca de VerãQ. Pal'1ll estes, impõ.e-.se fhs­
œ�iza.çã.o eLe que resuLte ao menos a

oontribowiçã.o 1evada para OS Cl>fres do
Estado, porque se em 3 meses cOn"se­

g1UJem haver maAs que ouotroOs senho'rios
durlllllte o ano POll' a1uguéiJS de caráoteI:
permaJ1Jente, ju:sto se M'igura que os

aluguéis d·e Verão niLo Mquem liIw'!es de
cootribwição.

.

Toca do Caracol
Restaurante regio"al
Nova gerênola
Alcantarilha - Talef. 55429

Com 'os ensinamentos do dr. A,

So� Pontes, não melhorarâ a. pro.
dução e comarcia.liilLa.ção dos pro-

dutos a,gnoola& do Algawe?
Vem de IoOnge 08 eŒIlSIinamentQi,S do dr.

A. Sou'sa Porates com vilsta à melhoeía
de produçã.Q< e comeroillJJJiOl8.ção de pro­
dutos wgu-ícOtla.s do Allgasrve, aitJravés do
Jornal do Algarve e de pertódícoe die
pr.o<j:ecçã.o ilntern¡a.o1orzla¡! como 00 <Jornaí
do Coméroícœ,
TIernos præelllJtJe O< número 3õ lOS deme

úhtdmo, de 1-7 de Fevlereiil'o fiiWlo, no

qual o dr, Anltó!lliio de Souæ. PO!llJteos am

arrttgO intirtulado cA cUJldtUll'a da ænen­

doeíra regada. no Alg&l"Vle:>, mUJiJtQ ,1Hz
para nos cœwencermos da neceasídade
de em Thvira ae fazerem experrimema­
çÕoee no sfl'l]jj¡ido de se IIlp:UJI1IX,em ars qua­
Hd!lld.e.s de a.men:doeiJ'a;s &dllJl)'tAveilS A
na.tUII1œ8. doa nossos terrenos, em grà¡n­
de paæte calcãeecs, Oiota-nos a. í)onna in­
te�g�te 00ŒIli0 procederam OB trans­
m(}nta.!llJos que nedllWiraan a 6 118 ft.­

rciedades
.

naa suas cwlt-W'IIS de sequeíro
que produsem IllS IIlI8JiJS gradlllS amêndoes
dIO PaLil e em ViOIlUIDe super¡OT, já hoje,
eo aJ¡g8ll"\'io. E ao rereníe-se à produçiLo
,de 71 000 toneladas de amêalrœOll9 em

1970, na reg1ião da CllJli!ór!Iliia., �­
ctOlilaidas atJraVléiS d'e se-te tirnJas, duas
od,1IIS 'qUJali¡s coo,p.erartiwals a¡gu-Ico<!as com

85% da prordJução OU seja 60 :350 tcm.ela­
das que é 3 v,� toda a producão na­
oLQ<IlIl¡! da a.mênIdoa, vem a lume Laigœ.
E tIIIllVæ por lIIQ:uIt t� Sirdo CIOOIStl'Iuldo

'um �ém pela J�ta Ne.oi.o<nIal daa
Frwt:as pa¡ra oomeroiadizaçAo e ilndUBt:rd&­
liza.câo des �os rúooS do Ba.rlaNento,'
qu,e por !8.1ta, de diirec<;ão a¡p,rotprlada
da. respecti'va 000Ipera¡tiJva. Agricola, estA
l-0Il1Ig1e de 1IEll"VÚr am relação 800a norte­
-ameriœl!lOl9 da. ca.lJiJtórr!lliia com œrca de
,.e¡te V€Illes llllLi's de produçã.o JlIOO' árvore
-do que ss amemlœriras de seqwedro do
ALgM'IVe com uma. colheiita e dia!Jœq,ue
mercâJnicos em regtime �vo, e

<¡)oasUJirndo uma. té<mial. doe promoçl¡o die
v€lIldas ilnrtIed;�g16Il/temenJte· coaJd�da que
ele_¡¡ dIealrom.iruJJm «maa-ketilll!g':O COll!$eog'uW­
!io im¡por Pl'esern&a na Eur,opu..

S:oba'1e . o desordealBJIn'e!lJJtQ< Illa; (l\JJlituxa
da� no Algarwe lê-æ IL I»I'Ita
a.11l1l.l'&: c:Contt'a lIIS 4 VU'!iJed8idJea de
armendoodraa dios noote-amerricalnOiil, OB

alglliI"VlÍos :possuem IIIDIÍI9 die 'UIIIIa cenlte-,
n!l" sem· t:iJpo

.
de£iŒl!ido, pwotaaIIto prreju­

lœiœ.ndQ o seu cœnréroio <tille, como de
,t{lld'O'1i é sablÍldD, é o mails �o
'posswel, vri:sto que OIB me:smoo fil"\lltO<s são
V,ellJddldOlS, cerca de .dæ Vel1le!!l por aJllO no

cél:erbr:e «.CIIISi!llJo da IIIlll!êllldoa> .de FaJl'o,»,
,Redlea-IJnrdo-se à e�iJstêncla no- Pab da

Lei 8/70 e à PomLr!ia. n,· 639170 œspee­
tIli'WIJIDente de l:S,de Jumo e 28 die Ourtu­
bro ¡¡egl\lJi!llJte que e!itabeJrece;ram, com os

c€ol'ltMlÍlC6ldOI! de qrue.lIidBde II de gBII'8I1lJtia
dos prodru/t!os agricolas, posslbbd'�ida.dJe
dre defooxlleT WI prOldurt:orres de fNtOIS
1900Qs do A�g'II4'VIe da. especulação, ser­
·vi!llJdo-se da. coznœssã.o de W8II'Ir8.nts fàcll­
meIlltle negoolrável¡s em q.ulI¡lqUIeT estabe­
leocimelllJto b!lŒloArio, di(!ixa-nO'S �tever
que estes dJi,plormQ legad¡¡¡ nAo são &pll­
cálveis ao su'l, oomro se o �e t�
0IIlItr0 paf¡sI. .

.

'E a i1oohlla' o seu brIiII(lumt,e aft¡igo o

da-, A. SoU'SII.' PO!llJties PÕe em relM'O a

lIICção< da.s Miagas Co<operllltilivas q,ue fi­
zeram aumentaJr o va.lor dIIS ·UJV8i.'I a:lgar­
�m.s em 300% (die 20$00 para 60$00 por
1IJI"r0ba. de uva.) ernquaallto DIS frutos se­
cos 8IlogaJl'V'tas, deixados lilVremremte à
lei da ¡¡d',erta e proo\JJl"a têm baJixado
de Pl"eço oontnl. tJoda & 16gæa de ra­

ciocinio.
O IIJl'lll&Zém da. J. N. F. am Lagos, no

a.no de 1971, 8Itnwés die uma CO<ttli'ssAo
compœt18/ POiI' Hdef<m.so José B&ptlsta,
AŒlitóIllio Pachieco de OimJtJra' Costa e

Jœqurim NOV!IIr CaJado &inda reoebeu
lI!!oguns fIi'go¡¡ que tra.nsaooiO'11oo em co<n­

dliçÕ!es favoráiVeils. No prese111te a;Il.O<, da:do.
o eIllCerramento do fumeiro de Lago.s
que maA,s f,iJgœ cOillJPŒ"&'Va, o flUWiOOla­
mento do a;rnm.zém da J. N. F. ma1\9 se

impõe, porq'ue '1IJll'6SIIir dos nO\Sl8()s' fi­
gu¡edmLs· estlllrelll prà:lJicaanernte a.bMlJdo­
nados, aJinlda há quem IIJpTweirte àlgums
fruws. Oond'Jamos pod's na boa vontade
d.os elemealltas (lÍlÍ&dl(}s paq que o arma­
zém I1e!Co<lh81 trUJtl),s secos na colheita
que se apro.xdma e qoo & Flederação dos
GrémilOs da. Lavoura do AlglllrVe aten­
t8lndo no que Jiiea. e em mÚÍltos o<utro·s
ensilllrumenltOB d,o dr. A. S'o<usa Pontes,

.

algo faÇa para qUe o Algarve cootillloo
a produzir lligos e amêooO'as em OOOldll­
çõ'es semelhantes às .do Norte do Pais
e do Estado da Ca.Ufórnia e lIIS coloque
se não d,irectamente pelo meQ10s em re­

g.ime de IllO do ccastno:. doe Faro,

Joaqu1¡m. de Sousa P(8carre.ta

_'

Foi oficializado o

posto ,de Telescola

MILIS tmId �011llmte achlUl(J acaba
• ser dada ao tmritI.o 'WI Ftt.8eta,

DOm a OI/iciAJl�(Jo do Po.to de T�les­
ooZQ, tactor de graMe mterll3•• para a

promoç(jo .ócW-cvltllral da P02lUjaç(jO.
AS&Mn, a pMt,ir 'dfr O"tubro, oonforme
dfllerwumto do fllMl,#tro dos Obr"" PÚ­
õl'ÍC4lll. aquele P08to 1u.nc1omlrd id com

caráctur ,oli.cial, garo;",tindo "ZflIVculOl nú­
mero dC! pouillf¡Udode. el i1Wllmtu4c 10-
c.Z,·
RIWOIT'� tlV!fl III Po.to C<lmeçQ1l a

lu� no ano lecPi'llf) d.19111/6IJ, hll"
vend,o lité hoie $do !req_tatto por .88

aluM8, elfWadG percentagem do. qua4s
oOlnolUÑU G8M1n o I.· &flO • t� P088\­
bididade de proosegu1r os 8euS estwd�s
Anot••• q� U1fI4 gr� part. dolt alu­
'''0. q·ue cQlllClutam Q; 4.' O�8e.e viam
�a.oribŒt� de oontinuar, JI<6¡os en­

carg08 qw.e a àe.tZ0caç4o li OlMo repre­
BEmtcwa " CI4m.da JII�Zo O'UI.tto � 11'./";'­
çõea el ae..!Jtr�- àe81:J��

C{)1TI, III C1'Í4fião da T.¡e.ooZa1, ln CGtM­

n� do �no fi da edv.cac;1Io cornhe­

oer� mais .mpZa.8 !rofl¡te1raa ti el obra
.œtll agOlT'a ,reaUeadia II credOIT'll 40 VM/O

apreço 'dii ·rodo., C�nt. �a tœrela e

pela e/4C1lciJa <W. mlJ04kI. uH�, Q;

par da lledWaçl10 Il1'I1 9. 1IroI6ll.(¥1'es
. ¡hII tflm. VO�, li JlIinta de F�guIlM,
atenta (i08 �:eriW6,9 mtereNeB • 11'11-

.Bta. � _ eæpoaíç40 ao prol.
Veiga Sim40, :por int�1) ilo Go-'
lIe'1'nO CiWl e 't6llUU1 o o:J)o.io da'Cltmara
Mu.ni:DiipaZ d,e' Olh6.D. OrR-ou.-8ft lU.rim
1Iim4, C01f,jugaç(Jo àe i:itlqrça. que 'teve

o seu «bom �ac� oem • deciB40
mMI.1.8!terWJ.
Agora a lunc4ollo:r cmno enriM. of'c!al,

o Po.tQ fIj.. #1 4e TeleacoZQ é um ele­

mento diecVsWo ao .fII"1I'lç.o 4G !lI'ueta e

na 1IGlorWaç(jo do seu 'IIIGiI" impOIT'tante
cabedal - a jwvfl1flJtwde.
De recordo:r, Mst. _to, 01 con­

tributo que ao longo de Bete an08 pres­
taram a esta obra educative¡ a Fundel­
(}(lo Ca¡�t." ChlbtmJrian. ewpre:rtœMo
mUhGrl1e. de Uvros el .Zuno. nece88ita­

dOli; o l_tttuto' doB Meios A'Udio·.,i­
Buma (1MAVB), COIIICedend.o boJ8G8 de

estadOlB e ti C&8a M. Pe8Gador6ll, que
Btl.briWiou 1M ut1l4o. dOB I�lho. do. 8eus
MÓcioll.

.

Serd i�to recordo:r tamMm, neste
momento, a lé, II cafto3leira e o eœtusias­
mo que el tareIa ttm dedicado ·MBtes
Bete anos o roo. Américo e o prol. Ho­
norato Ricardo, gríJ1,4ea obreiro" de
U1fI4 medWG que a toda a !lI'tI8eta tm­

porte.

"

¡aiO Leal

Vend8�se
Horta com 16 000 tri2 jun-

to à E. N, 125.
.

Tratar com Herdeiros de
JoaquiIn .AntónÍô' de 'Lima.
Estômbar.

ENTREGAS IMEDIATAS

LlVRAISONS IMMEDIATES

AVAILABtE 'IM,MEDIATELV

FERTIG AB LAGER

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 109 • TEL. 23005 • FARO
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MOLAS FLEXlv£IS, LDA •

....u. an a. m.
v.
•.•
s�� 353

•••�•.•�
�

A.p.a.rt.a�d.o.5.1.-..s.,�J.O.ã�o�d�a..M.a.d.e.ír.a� � __

VINHOS DO' PORTO
Marca reputada pretende Agente exclusivo para as

provincias do Algarve e. Baixo Alentejo. Excelentes con­

dições de promoção e boa rentabilidade. Respostas a

MANUEL MARQUES - Antes Mealliada -, com

informações pormenorizadas.
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lua Infante D. Henrique, 76

FARO

(ConclU8l!o da 1.' pcfgmca;
O escriltor Anitunes da. Sl1�a, ao

qual respeitamos os momentos de

criação líterãría, debate também o

problema da colocação das novas

uníversídades, no jornaa «RJe¡púbU­
ca» do dia 1-7-72. COloca este
autor o problema da instalação de
uma úníversídade no Mgarve, como
um problema de nível sentimental,
para a população que vem trazen­
do cadente esse problema tanto a

um nivel de recoJiha de assinatu­
ras 'CO'IIlO a um nível jornañstíco.
Pôr o problema, como se tivesse
uma base sentimental, um�en,te,
e, como se o sentímento nao esti­
vesse ligado a um todo maâs vasto

que o ínrorma, corno seja a razão
e o juízo ôU juizos de valor, e; c0-

mo se estes não fossem parte ínte­

gra:nte do todo que é o homem, pa­
rece-nos a paritir daqui, que esta­
mos em presença de 'lIIIDa análise
sem estrutura. Leva-noa a íœterro­
gar, desde já, Se os argumentos
apontados ern deSlilwvor de, não se­

rão na realídade a base da, argu­
mentação em favor de.
¡Pois bem: diz-nos o autor: «Pois

não! O Allgarve tern de se bater
por uma concepção turístíca. con­
veniente. l!: ESSIA A SUA GENUt-

.

NiA VOOAÇÃO. (o subl\nhado é
nosso) E, quem pensar o contrário
navega em ideias fora de toda a

lógica, parece-nos, concrãæía ao

·senso comum, conressæmo-íoe.
O autor acha inoportuno toda. a

anAlise e argumentação em favor
de uma um�ersidade no Mgaæve,
consequentemence todo o tra;bællho
desenvolvido nesse sentido. Pergun,
to: por quê inoportuno? Ao anali­
sar a argumentação do autor, só
encontro como base daquela afir­
mação, a ideia atrás apontada: pa­
ra o a�garvio a sua vocação é ge­
nuínameots turíetíea ... quern havia
de dizer?.. .

Aonde foi o autor descobrir essa
¡fia¡ceta ao algaIWlio, não o sabemos,
mas estamos em crer que essa VO­
CAÇÃO, a ser tão genuma, tern rai­
zes, que, num aprofundamento de
estudo histórico, devem coincidir
com Bi flundação da nacíonælídade
portuguesa ao tempo de D. Afonso
m, ou, mais precisamente, no in­

tercâmbío, já então havido, entre
mouros e Iusítaaos, quando estes
vinham à procura de alfaces no's

anos de grrunde seca para as bandas
do Alentejo, à zona de SHves.

S'erA? (Por outro lado, esta afir­

mação é puramente gratuita, pois
o Algarve, é das provindas mais
ricas em poetas, foi na cidade de
Faro que se inlS'1:a:lou a primeira
tipografia de Portugal e proporcio­
nalmente à população é a prOlVincia
'coon maior número de universitA­
rios .

O Mgarve tem tanta necessidade
de uma unIversidade ou faculdades
·como l!:vora, cO'mo os demads dis­
tritos. E, é a;qui, só aqui que o

prO'blema atinge a sua viruŒência
circunstâncil!i, que a situação se

agudiza! O senhor Antunes da SlI­
va põe o problema como uma dis­
puta emociO'nal entre ALgarve e

Alentejo, pols só assim se com­

preende a demagO'gi'a do ¢irmão»,
e justifdca a universida:de em l!:VO'­
ra nos termos seguintes: «Mas a

opção está feita por natureza! O

Alentejo é que é! Pese embora aO's

nossos irmãos algarvios, mas hA
que ter em conta as vantagens psi­
cológicas, geogrã.ficas e humanas
das cl.r!ounst4nd:as. «A opção está

,
.'

Telef. ZlOZ5 Teleu. ElA·fABD

LEIA COM ATENÇÃO E DEIXARÁ DE TER PRO­

BLEMAS COM AS SUAS FÉRIAS
f. -.

Palma de Maiorca. -3.090$00
Torremolinos 2.230$00
Londres 3.350$00

Capricho Italiano 3.000$00

Capitais Escandinavas 12.600$00
Terra Santa . 10.890$00

Canárias 2.325$00
Holanda 4.675$00

".;..' Madeira 2.690$00
l."

Açores 5.850$00
Cruzeiro ao Br�sil. 11.800$00

Estas são algumas das muitas sugestões que podere­
mos oferecer-lhe para a sua viagem: de recreio·

Não perca tempo com a elaboração do seu programa

de férias.,. uma assistência pronta e eficiente ser-lhe-á

prestada a partir do momento em que nos consultar.

A Universidade (no Algarve) um polémica
Pretendamos uma Universidada abarta

ENTREPOSTO
FARO

. RUA GENERAL TEOFILO DA TRIN,DADE, 9-11

Tel. 236�1

JANELA DO MUNDO ENSINI NO ALIA"'I. H. PIMEIfTA DE CASTRO
Médico E�aJi8ta'

Prótese Dentár'ia

FARO

•

• COllSUlItas com marcação

Nações Unidas não será ma48 do

da qUe K) reconhecimento de facto de
uano: realiâaâe existente.

(OoncZl's40 da úmma pcfgina)

família colocarem-se no local

eæplosõo : •.
Há contestação também no Vie­

tname, exigindo o governo de Sai­

gãO' a rápida saída âos americanos.
Mœs é toda a O'pinião pública in­
tern,acional que' pede o âeeetüace
da guerra, num pais que vem 8endo
massacrado e destruídO' de norte a

sul há longos anos por este amargo
confZito. Não será este Verão ainda
que o Vietname verá chegar o sei/.
dia de Pae, apesatr dO', l1ooomeçO' das
conversações de Paris, mas. estas
to'rnavam-se necessárias pwra que.
pudesse p1'osseguir numa certa li­
nha a propaganda 'eleitoral do Pre­
Bidente Nixon.

Pœ- cOIIlIV€IIlJi'ên.ola UJl'gente de servlIço,
foram l1iOill1IeaJdQ!! plrœessores provâsõ­
r.t!): Jla¡ Escooa I!lldill!Strdal e Comercial
de Si'1ves, do 8.· grupo, a sr." D. Yarda
Idalina Mira Rodrigues e do 11.· grupo,
o ·sr. Joaquím Teixeira GueI"I1€!iTo; na

Escola .Inllustréañ e Came.roiaJl de La­
gos, do 2.· grupo, ° SIr. eng. Fernamdo
Hem.r,ique Ba¡ta¡llha. Bapti'sta Gomes e do
11.· g;ru,po, a sr." D. kmél1a BaptllSta
NVibre de Looetrtda dos Sa.rutos Sillva.

Olhão: das 10 às,18,e ainda tardes
de- teI"ça-:fteira

Faro: 2.·',4.",5.·',6.·' a partU- das
15 horas

A contestação que se mantém
cada dia mais forte e premente em'
todos os países é de ordem social.
Ela surge nas várias latitudes, des­
de a Penínsu'la Ibérica à Inglaterra,
desde a Itália à Grécia e ao Norte
de Africa. Os homens continuam
a exigir uma vida melhor, mais

uniforme, melhor compreendida sob
O' pontO' de vista econ6mico e cul­
turaZ.
A injustiça social contiñua a

.

reinar na nossa sociedade 'e" isso
provoca naturais movimentos de
protestO' . aqui e ali, algumas vezes

sem consequéncias mas bastante
sintomáticos do ambiente que pode
criar-se quando um governo põe de

parte os verdadeiros valores huma­
nos desprotegendo os cidadãos 011,
deixando-os entregues ao seu des­
tino de homens 17Ulneráveis.
Hoje mais do que nunca, há que

defendér os direitos de cada um de
acesso social em todos os níveis,
dando-lhe possibilidades de o fazer,
facilitando-lhe a vida sob o ponto
de vista econ6mico, libertando-o
de mesquinhos obstáculos do dia a

dia" para qUe a Sociedade ganhe
novas forças e valores.
Sob este prisma, a contestação

s6 pode ser valorativa e saudável,
favO'recendo as gerações qUe hão­
-de vir.

o JORNAL DO ALGABVJ.
vende-se, em VUa Real de Telei.

Santo António, Da JifaV&JloMli
- Rua Teófilo &�ga..
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Tricot de férias!L
-

A
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.Dois países contestam por não
se encontrarem integrados na

ONU. Trata-se dlJJS duas Alema­

nhas, hoje já em vias de Be recon­

ciliarem. Essa auséncia já não tem
BentidO' quando está em franco an­

damento a política de conciliação
de Willy Brandt com !() Leste e O'

,

Acordo de Berlim é uma realidade
qUe começa a produ�ir os seus

frutos. Além disso, Berá desneces­
sáriO' acentuar a influéncia dos
dois países no contexto internacio­
nal sob 08 aspectos políticO', comer.
cial econ6micO'. ESBe ingreBso nas

Tricot de sonho!
aires

10.• /0 de desconto às clientes do Algarve
que falarem neste anúncio até 30 de Se ..

tembro I .

Peça amoltra. da nosla fallO.. 10180010 de IIII

Rua Augusta, 270 - 1: ano - LISBOA-2JORNAL DO ALGARVE
lê·se em todo o Allarve. Mat8'U$ Boaventura

feita por «natureza», mas são as

ecírcunstâncías» que a determi­
nam»!
O sen!hor Antunes da Silva fala

do Alentejo subdesenvolvido, como
se o reste do país estivesse desen­
volvído cabendo por essa sítuação,
ao Alentejo, e não a outra parte
qualquer, a mesma argumentação,

O autor coloca-se na posíção de
um paí compreensivo, amigo, mas

altivo - «O Alentejo é que é!» dá
umas paímadínhas nas costas a fa­
ZeI" f,raoa demagogia - «nossos

irmãos» (estamos mesmo a ver O'

senhor Aœtunes no alto do púlpito),
e vai PO'r ai adíaœte até à seguinte
æñrmação: ... ,«Icuja vocação nos pa­
rece dé'bi,I. .. », quererá o senhor An,
tunes dizer com «vocação débil»
que O'S algarvios são assim a modos
que um pouco atrasados men­

tais ? . . . poderá o senhor Antunes

explícar-nos o que entende por «VO'_

cação débil»?
Até aqui, apenas temos tentadO

�denciar O' tom emocional em que
'a ærgumencação do escritor Antu­
nes da Silrva se faz eco, e classifi­
cámo�o de emocional, não porque
se não veja rus implicações concre­
tas com a realídade alentejana,
poís que O' .Alentejo necessíta de
uma estrutura ao seu desenvolví­
mentó, seja a universidade, seja o

plano de rega, seja qualquer outra
aotívídade económica, não é nossa

pretensão negá-lo, não vernos, qual­
quer ínoportnnídade, em exigi-lo.
O qUe não compreendemos, é por
que Cal1ga de diabo é débil a voca­

ção uniV'ersiltãria do algarvio! Por
que coloca o autor dentro da mes­

ma sdltuação o ambiente paísagís­
ti·co, o meio natural e as pessoas?
Dentro da mesma ordem de valo­

res, nós somos levados, pelos con­

ceítos do autor, a dizer que o alen­
teja;no tem uma. vocação para se·

mear, uma genuína vocação para
guardar rebanhos. Conceito este
que ovar da runã1ise faJIsa da situa­

ção, a uma pretensão demagógica
illa eírcunstâncía.
Não compreendemos ainda O' au­

tor, quando diz que o AJ.garve (de­
ve reterír-sa aos aJ).gl:l-rvios, às 'pes­
soas)! «tem de se bater por uma

concepção turístíea conveníentes -

nós diremos mais, uma prática -

e diz que é inoportuna a universi­
dade; pois quererá O' senhor Antu­
nes da SiLva que se faça turismo
conveníents com uma capaeídade
cultural ao nível da sexta-classe ?
não verá o autO'r que qualquer acti­
vida:de, ,para ser planeada e coorde­
nada requer toda uma capacidade
que só o ni'V'el universitário forne-'
ce?
Parece, em última análise, que o

autor .esquece .que as novas un.iver-·

sidades, não são já, as universida­
. des das élites culturais «que no

passadO' foram fonte extraordinA­
ria de cultura», mas sim que as no­
vas universidades são sobretudo lo­
cals de pesquisa da realidade, seja
ela a fisica nuclear, seja a psicolo­
gia. O que nós pretendemos para
o Algarve e para os algarvios é
uma universidade aberta à realida­
de contemporânea, que permita um

intel1cãmbio entre O'S estudantes e

a população. A universidade das
«élites» pode O' autor levá-la para
l!:vora e se não achar ainda con­

venIente, ,pode 'colocá-Ja no seu

quilllta;!; convidamO'-lo a esperar
que dê flor�!...

Addo Oontreirtu
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Actualidades desportivas
F U ·T o L

Torneio de Competência -11/111 Divisio

Portimonense, uma vit6ria 8 um paaso de esperança
Só 8IDllalllIhã, na der<rad'eirn jornada

desta "Hlguiilla», se CQIIlJhooerá a elluepa
que ooompanJhará Os NazaIl'en� na per­
mænêncía na 1<1 DilV'i'S'ÍÍJo. O Porrtírnonense
com a merecida v,i,tó!!1Ía aa.camçà¡da sobre

o Portaleg<rense, WU abI'1irom-lOO-!lhe po'�­
si,bj'ltdrud'es de permanecer no oonvívto
da. d'irv·iJsão soourulár.ia. Mas sõ amanhã
Illa sua d,esl·oœ.ção à Naz81I'é, se r-esolverá
esta esœŒd'anrt:e «iUlgu"lla».
iF1I'ente ao PO'l'Italliegr;ense, a. t� al­

glllTv.ÍQ lalIlçou"oo desde o prítmearo ma­

nuto na conqlUJi'sta d,e uma vitórda que
�he era 'mtei'!'amen'te noecessá:rrla. Um au­

têmroloo assru!Jbo 8JO úhtímo red1Lto dos

vWsLt:aJ]tes foi a nota dom1mJamJte da par­
tJbda. OOllL1JUJd·o, o mag!n!d'bco scerto com

que a d-eferu;irva. rulentejana ",inha actuam­

Ido e em 'e9Pooial o seu guar'düão Santos

que se houve em pl!lJILO eJCce:¡l<cl.o'llal,
froustraram as íntenções dos bar-laven-

TORNEIO DE COMPET:lNCIA

RESULTADOS
P,orbmOOlJense, 2 - I'oortalegT€lnse" O

JOGOS PARA AMANHA

ProvI popular de pesca
desportiva em OlhAI
o Olube dlDlS Amwd'O'I'1es d,e Pesca de

0IJhã;0 p¡r.omorveu no mOILhe leSte da b81l'­

roa. do P'OI'1to 0= 00 Faro,-Œhão P' I
OoncUI'SO Pop'llllar d,e Pesea Desp,ortiva,
qUe ·reun:ÍIUJ C:6'I'()a de 50 c'oillOOII'R'ente's'.
Als cla1ssitf.icaçõ es foll'arn as segmnobelS:

Homens: 1.0, AJrvE'J1ill!;o CQ!!lIdlffitho (Ü!1ha­
nenSle) 2685 POIIlJtOIS; 2.°, Lui,s JOŒ"ge �­
tn, 1860; 3. 0, J oãJo Malll!lrel Mareehlll1.o,

l�nJho,rals,: l.' Elterlv,.na RelvnJs, 375

pOlllto,s; 2.' Helena C�i.s¡pim F1erro, 850;
g. Ger.trutd,es Co·eUlo, 200.

.

�ilanOOls: 1.0, M.. Ge<1esltilllo M8il'm'llls,
1(l75 'pO'lltos; 2,°, M9ll'oi'l!- COlll?eliçãJo Ro­

dl1i,g,ue<s, 900; 3.° Amltór�IO QUll�S, 300.
Equ.�pas: 1,.°, C. A. P. OIthaJo, 5005

¡¡o;n;tos; 2. 0, SIp'o<l'bi1!lJg Olhrunense, 3986;
3.°, PrOigtrE'JSSO 01'lmnense, 1800; 4.°, �
Ofurune!llJSE'Js, 1425; 5.°, Cl�oœLo IilJJdluSJtrmol
e OotmE'JI'Cli'aJl de OThão, 990; 6. 0, EirnJplresa
iROld.ovdámia do SOitarve¡ntio do Alg8il"Ve,
850.

Terreno no Algarve
Vende-se Serra com 80 a:

100 hectares para plantação
de Eucaliptos ou Pinheiros, n9
concelho de Aljezur, a 400 m,

da E'strada Nacional e a 25
kms, de Lagos.
Trata Joaquim Viegas Ber­

nardino-Sítio de Vale da Mu­
ra-Santa Susana - Aljezur,
ou José Manuel Batista dos
Santos - Casa Marinel-Al­
bufeira.

Comelltários por João Leal

minOls. E aitJiIrug1iu-se o illllterva.lo sem que
o man-canoe- fumciomaese.
No 2. ° teanlpto, o a:sséddo COIIlIbiiIlUOU e

o esp!rrlJto de �ta deu os SelUIS fTUtoS ..

Obt1d'os dlOOJs tentos, a tU'l"IIlIl. de Por­
timão IOgT1ou l1IIIlIa ",i,tOÓll'ia inlbeioratmente
mereclda.
Para amanhã a fé matra nas g€iIlJtes

d,e P'O'l'tirmão e &0 Allga¡rve, rug'OIl'R a tor­
CE'Jr eJffi U'Il!.sSOllLOI pletla eqUiÍlpa da cidade
da Rlooha,

Uma Gadanheira em estado
de nova, um carro de tracção
animal, uma canga de parelha
em ferro e toda a produção
de azeitona, maçanilha e ga­
lega.
Trata Joaquim Pires Cruz

- Rua do Apeadeiro da Por­
ta Nova - Tavira,

o Faran.. organiza um

torneio popular de futebol
Oom V'ista 3;0 ruparooill1llento de novos

valores, a d.i.roecção dIO Slpoll',ti'llg F'arense
de1iJberou oæ-galIli1ll8il' um torneio popular
d'e f.utebo�, para ætletas com ídades
oorrspreeradldæs enTre 13 e 17 amos, o

quæl terá o seu ,mie'o no próxdrno día
18 e será ddispudado às terças, quintas
e sábarlO'S, das 17,30 às 20,(lO ho,rrus, no

CaJIl1lPo Mlulnlicipal da HOll'lta da Al'eia.

ROO/biza-'se hoje, no PSiVilhã'O GJmno­
doE'JSpOO'1bi·vo de Faro, o festi·v811 de encæ'­

ramE'JDto da élpl]C&, em ténis d·e< mesa.

Ol'ganiZOldo p'ela AssOlCiação d·e T'éni·s
de Mesa de Faro, cOilistilWill'á wma jor­
nada. de consflJgração aOIS cam¡peões dds­
'triItaJiJs da mClda:1idladle.

Prromov,dlo p:elo C1ube Despo!rttkvo Ta­
"'ÍJl',enee, está a d,tSlpurt:ar-se numa das
mIrus da CO'loot'Vlidade¡ um 'tD'l"D'ei'o alberto
d'e t(mhs de mesa.

IO centa:me teJm v.i;!lIdo a deco,rr<er com

,i\l1lbe�esse e so,moo em CI'er que marca.rá
nova e dlelClisl1Va etaJpa nOi tOOi!s d'e mesa

em TaJVlira.

,. ....olftod•• lslfto

Campeonato de planadores em faro
PromoVl,do PE'J}o Cenltro de A;dti""ilda�l.'es

Juvenis, decOolTeu noo:s twrenos da «Meia
Légua» o Ca.m'¡YeO'llato de Planadore's,
qlUJe ·ta"e a seg1UJi'llite ola.ss'f.icação:

1 .. °, João Eldual'do Ram:os, 36 plon,to's.;
ill.o, JoO,sé Redig Learndro, 29; 3.°, Fran­
d�sco PllJUllii'llo, 28.
Hoje eJfectua-se o camlpleonaito d·e voo

okcuillilr com motOil'.

VENDE-SE

Concurso Oe Pesca Desportiva
Vai o Sport Lagos e Benfica realizar no dia 23 de

Julho de 1972, o I Concurso de Pesca Desportiva Inter­
..IClubes do Algarve, na zona compreendida desde o Mo­
lhe cais da Solaria, Lagos até à Praia da Carrapate ira.
As inscrições estas abertas até ao dia 22, encerrando as

mesmas às 22 horas desse dia.

Tczrrflnos para Construções
Prédios di Rendllllanto B AlI5dlr••

Em nova urbo._niMção, Senrid.o3 por t�anspM1es GOleen.....
com grande futuro.
VENDEM BARATO:]. PEREIRA lOR. Il l. S. CARRUSCA
Estrada da Penha l'ARO

Vendedor de tractores e Máquinas Agrícolas
Of.rece se

pirigir a este jornal, ao n.O 15652.

PESCA. DIl8POBTlVA

J'Üsé Ram9'¡J P¡ires fdi eleíto. após es­

mmt,iIruio re8Jt.J",aldo a quamdo do I C'0Ill­
OUIl'lSO Popular : d.e Pesca Deepoetíva, 01

.Me]hor PE'Jsood'or do AlDOl» do CŒilJjbe·
dos AlmadO,I'es d'e PE'JOOa de Olhão.

O troréu .,OaJSIa P;ires» d'E'JStdnardo a

gælamdoær o pesoadoe q,UJe dursæte 00 ano'
C8JP'tUll'·e o maior eX€IIllJp[ar, coi!llbinua na'

posse do 51'. A!nJtÓ'll;iQ Mdgu6'1 Parreira,
que ,pes·co·u uma anClhorva com 6,(!()0 logs;'

O CJU!be d:ois Amadores d'e Pesca de
Olhão fool oOlnV'iJdaJdo a. paoticípar-, no

·p'!'óx,imo mês, no Ool!JCJUJl'i!lQ Iruternacio­
nal d,e SE'JVillha.

-----

VOlIta a :reaJ.i"'a<r-se uma cornpetícão
que há címoo anos estava .illl·terrollllJp�da:
o COIIlOUil'SO de Pesca e'Illtre os Sócio!s dos
Olllllb 60S doe Faro e de O�hãJo. O certame,
que vai ter a 6." ediçãQ, oOIllJSItàlrá de
trê,s j ornadas, re'sp'ooti!Vamente nos d,ias
16 dowte mês, 24 de SeteanlbT\C> e 29 d El

OutUlbil"o.

Um produto da rede distribuIdora gg

�
f

DEPOSITOS .. FARO t�'ef. 23669 -TAVtRA télef, 264 - LAGOS telef, 62287
'. .

PORTIMAO tele'. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09 ,��. .

DISTRIBUIDORES eXCLUSIVOS
EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IND�, $.A.R.L.

Telex 0823Heleg.Teol-Telal, 45308/ 09 - 4 Linhas· Caixa Poslall S. B. de MESSINEHlgarYl' PDrlula'

C. A. p. d. OlhAo

Nasoeu em Po,rtimãro e começou n'os

jU'II,i'Ol'es do .Esperança dE'J Lago,s', ide onde

mai¡s tande, com o 5.° a.no liceal já
cOlllClutftd.o, tr8il1Sitou para a CUF, o

EmleSJto
. F1ia'llcil�o die 80u,sa. Foi j 0- ,

gaidoOr e deseIl!hoædor nOi depart�.ento d�

P!l'OjootQS cuœi!sba e o serrv,iço mdlitar le­
voou-o a Tomar, ,O'nd.e no Uniiio oome­

çou a dwr nas "'stæs, sendo oham8Jli'0 à
sel·ecção miliJtar,. De,p'o,is h'Üurve a ida

paroa. a «BT'i'Ü'sa» (o perloldo mai.s ,im'P'o,r-,
tante na vida doO jogador), a passagem
pelo SpIO'l',ti'll'g ,e o i·ngr.essQ no Farense,
ou seja o ret'omo a.o AI·garve.

Neste final de époc:a, Ernesto con­

cJ.uLu o CW1S0 de engenh8!l'ia electrome­

câruica, o 'que nO's 1eVQlU a que�er ouv,i,-·I'Ü
a mei'o die urna ·t&!1de qu,E'JDte, na co;S-.

mO'!)'(l'1ilta p,raia 8Jlgall"v'ia da Roc;ha;
- !É d'ilf[oH a oC)llciUaçiio enrtll'e os æ-·

twos e a. ,,'da p'!'olfissi·o;n;a.l do f.utebo-'
J.i'sta?

- .compreeIlJdle, na Alsso'ciação Are­

dlémtica. de Coimbra há cOffi'Preensão e

fac¡'¡'i.da.d·e rpa.ra. quem qu.¡;ira ti,rar um

curso e j·o·gar fubeb'ol. Alp,esar d,o'S muJ­

to's d'Btra.ctores, &firmo que é ainda o

,únicQ olube oOncie se ploid:e ja'gar e estu­

daJr.

- MSJs "ore tTa.'IiJsi'to'li' para o S'p.o'!'­
ting ? - IIlTrilScâmolS.

- Qu&IlJdo surg,iu a prOOÍ>.o.sta, com

boas condições filn.anoe¡irns, 'uma· das
cláusulas <l,ue re�eri era a d,e f'aciUda­
des de estudlms, que 'me f.od concedida.
MCl'te qUe é muitQ d;j,fícil, d·ioficílimo
mesmo, po,ils há estágioo, treino's e

muiltos jo'gos. Mas d'igo'-l:hJe qUe um j.o-·
gSJd,or ,de .futebo'l pl]d·e tirar um ourso,

em mMs ou, menDIS temp,o - é uma

questã¡o de qu,e.r!er e d'e olha:r para o

futuro. Sac¡;id'ioci'oo, todols fazemo,s na

vida. ,No oluobe «I,eo'll'vno», g.era.lmente
tinha tT'einos às 10 da IDI&llhã, p'elo que

me tevall!;tava às 7,30 para ir às aulas,
que com!eça",am às 8 horas. Após o al­

moço, N'IIha p¡rá:tiœ,g e enquanto muHos
ãwm às malHnées d·e cinema e q'\lJejam­
dios, eU fl'e,quentava as aujas. Faltava

mu:itas v'ezes, é oerto, ma.s era. con,he­

oidlo, pelo númer.o cie vezes que lá ia,
e, diogamO's, hourv.e uma cel'ta compll'oon­
sfuo p'or 'elSSas faLtas. Deoitava-me SeIll­

PIl'e cE'Jd!o. Fool esta a m:inha. vida dUll'an­

tie do·is &n'O'S no Sp'OI�ting, períoldo em

q.ue f.io; bSJstaIDltes Cftlde!i·rSJs.

EIl'InestJo tem um bil'eJV',e i!lJJte'!'vaLo, para
rec:ebe.r fle·¡'ioi'tações d·e dio'is mo'ço,s da

tJE'Jrl"a. E op:rossegue:
- Nunca gOlstei d,e ver um; ser h'u­

manoo d·esrplI'1ezar outro, OU duv�d81l' del.¡;.
Ahás po'd.e-'se du'V'M8Jl' doe um hO'mlem,
mas nunca do seu querer e da sua pler­
sona:JoildaJde. ClQInheci 'i'ndivíduos que

aJj)ostaraJrrl em ClO'mo eu nunca haV'ia de

_barr o meu cureo, Talv,ez fosse 'essa

Ter:m:illla 8JlIlamhã a C8JIIlJll'anlha d'eSlpor­
otirva deste ano orgalIlizwda pela Sooi'eida­
doe Ool:umbM'Ílla d·e Faro. DOiSlpiUtar-se-á
a prOrva Vendais No.vas III - FaroO, na

ex-tensão de 190 qui0!.6meJtro's, est&ntdo a

so�ta pr,e·viiSJta. pM'a as 7 hams.

..'6.�'fI.'_"_"�"_"""""'"

Um jogador de futebol pode tirar um curso, é uma

questão de querer e de olhar para o futuro
- diz-nol .Ernesto, jogador algarvio que se

diplomou em engenharia electromecânica

t
I

a razfuo p·or que hOUIV·eSlse �1lJt&dlo um

plo'uco mails, ·nfuo paM dlemonstrar a

'es.ses, InaJS f.uindrumenta�mente por que
sou um hÜ'meJm e c.omo hornem nfuo gos­
W', re¡pdJto, de sea' eosp'ezi.nthado, nem me­

nOc!õIPI'e",a,do'. N:uilJJCla procurei s'er mai,s
dlQ que D'S oufu',O,g. O q.ue tenho é um

bo.cadirnho de ébica m01"8i1 e die ética

rpr,ottii·ss'oll!;&!. No Dim, Weios VÍ!mDlS f83Jæ'
Ulna brev,e vi·sita à Terra!
- Você e o f.utebol!
- Trenhio o meu cur.so· e d!evo'-o 810

fultE'JhO'I e a mim mesmo,. Mas especial­
mente a.o fuotE'Jbol, 'E'Jsse QlllJe m'Uli,ta ge'llote
tenta drest·r:u:ir,

- A V1i'IlJda p'atra F'ar.o?
- No FarenSe enoO'lltl'ei' as mlE'Jsmas

facHlbdades d'e e�tudoar, ,e como esta­
va ao ablli.g10 da I·ei, mihlt'ar para exa­

moes. pro'ssegui,. Quér,o pessoalmente
ag<radeceJr à dii.T<€[cç1í,o do Farenose e a um

'llamean que cQ11£rl:d'er.o, sem reI'1ir a sus­

cepoUiobriJoidade œe ou'tro's; um homem co­

mo é di<fícH encQntrar hoje: A'IIi,bal

Gulerneill'o, que· oOil1¡f;i·ooU 100% na minha

pessoa .el Il; qllJem p.ro,cu'!'·ei co,rre:;¡ponder
com a mesma Clonfiamça. Também ao

meu tIl'!eiill8JœOr, d'e"o um agrnd·ecimenlto.
Bo'siso agam diZie·r hem aLto que poucos
trE'Ji·nacio·r,(;s mie p:O!dliarrn te.r fao¡'¡'i,tatdo
a V1�da. no oolpHlllJlo die estudas, oomo

MaJnUJElI de OJoi,vldra. Não treinava, por
oa,usa d,os eX8J!Ii'es e ele co·ruiava em

mim para ais j.ogois. TOOJtei sempre nOO
d'e'smweoeor d·essa Clondlia.nça.
O futUI'o, a j:nüerro'gação sobre '0 fu­

tur.o qUJe ,para Elrnesto, ao invés· de t8Jll-

11o's. ORlotI'OI� futehoHSlt&s, se_ e'Ilco,ntra de-If'lillUcio, fOI uma das questoes qUe e'll,too
col'o.cámoo.

- Tenb.o o e!StáJgLQ plo.r .f8Oler, E'J ¡¡Ierusa
qUJe dleloOl'Terá no,s 8e'I'1VIÍços MU'll,ircliJp!l!�i­
:Ilad'os die FarOl, s·e a miMa vida se p¡ro­
p,oroi'Q!!lIa,r prarQ .ti·ear na ,eap¡,tal al,garvl8J,
Agora ·estou E'Jffi .fél'l8!s, PiO'!' via do gil'aJIl­
de d,esga.ste que sofa<i. De.pois, pI'odeotto
l1ea;li'lla,r a miIruha ",iJda. profiss,i,onal em

Fal'o, d'edli,cando-me ao sectOIl' die trans­

pOll"te de ellJergia. e proj·eotos. Fult!eboU's'­
;bi'ClaJIDente ruœhei .o contrato com o Fa­

rense e IlIes!�e clube go'st:wia. de acabar

a ClWTeitra. Sou al·garvioo e sentir-me-ia

teLiIll se t�ilIiJæsSie Clamo jogador de

f1u.tE'JbooJ ¡¡,o s¡;rviço dio F1areTI'lSe El d,a md­

nha Pr.orvi'll!ClÍa. P�10 mlen'o,s, go'struva d·e

j'o,gt8Jr millis d;o'i,s 8JTI0tS. Não pO·SiSO, nem

qUJE'JI'lO dle'Í<xar d,e momel!lJto o f,ultebol,
p'OIl'QUJe tUJd·() lhi" d·ev.o. Tudo d.E'Jpæd'e,
fU'll!da.melllJt&lmente, d'OIS d·iI'1ectoll'es. Por
mim não hav'6'Tá p'l'o'bll€aD,&g de m8!ior,
p!ois go'st&va. de CloIllbi-ruuwr a j'oga.r no

dube, fazE'JDdo t,oldo o '1'0ssiv,el parra. er­

guer o Far·€iIlJSe millis alto.
- SoobI'1e o FOOernrse de H170/71 'e 71/72?
- No pl'imlei·ro amo, é Clamo tud'o; foi

um caloiro, que< soube lutar peWa boa.

Na dlbsp.u,ta do Ca'lIl!pE'JonatQ NaciO'Ii8JI
da I Dívísão, ætlenas a:¡;garoviolS, aima
q,uoe ÆJnvE'JI'gan'do cam,iso�a,s de clubes lois­
boeItaiS est,i,verem ern ervbdência. A:sffim,
'II'O,s 1 500 metros, C'aJrlo's C'8Jb!'aJI e Hél-·
der d,e J,elsus 1)0= o 2.° e 3.° clæssiñ­
cados, Nos 5 000 metros, Œtdá:t.Lo Caeta­
no f.oli o 3. ° Cllassid',icadÜ'.
Hélld'6'l' d'e Jesus cO'llqud!Stou o 1.° hi­

gal!' IlJOiS 800 mewOIS, em que Carrlos Ca­
bll'al ocupou a 2." pos,iclLo.

COLUJ\otBOFILIA

VŒlNDAlS NOV:A.S - FARO

Reunião para estudo \

da, viabilidade
do estabelecimento
da semana inglesa em

Vila Real de Santo

António
Na ,cãmara Munidpal de Vila

Real de Santo António efectuOou-se

na noite de quinta�feira uma reu­

nião de comel"ciantes do concelho,
que esteve bastante concorrida.
!Presidiu 00 dr. António Capa Hor­

ta Correia presidente do Municipio,
18ideado ,pelO's· sors. Sérgio Filipe
Manques Ba<p,tista e Manuel Feli­

oiano, presidentes., respectiyamen­
te, das Juntas de Freguesia de Vila
Real de Santo António e Cacela.

'Exposto pedo dr. Ho'rta Correia

o olbjectilvO' da reunião - ouvir o

parecer dos pres'entes sobre a via­

bilid8ide do estrube'lecimento da se­

mana inglesa para o comércio do
concelho - usar3im da pal·avra nu­

mero'sos comerciantes, parte dos

quais, em especial do,s s'ecto:.es de

mercearias e tecidos, se man'ifesta­

raJm a favor da medida, enquanto
outros, nomé'adamente do s'ector

de artesaJnaJto e artigos regionais,
disser3Jm não conoo'rdar com a mes_

ma tendo todo·s apresentado ar­

gumentação justificativa dos seus

pontos de vista.

Corrida d. toiro. 8111 Vila
Real de Santo António

Vende-se
Taberna na Rua Portas de

Mértola, n.O' 6 e 8 em Alcou-.
tim.
Tratar com José Filipe da

Silva Martins, Rua D. Sancho

II, n.O 44 - A'lcoutim.

As 2,2 horas do próximo dia 22,
efeotuar-se-á na P.raça de Touros
de Vila Real de Santo António, no­
va corrida à por,tugue·sa, a segunda
do género nesta época e o terceiro
e·spectáJculo da tempprada.
Pelos cruvaleiro·s Manuel, C'onde,

F'ernWldo Andrade ISalgueiro e

F'ernando Amado .AJguilar, serão li­
dados seis to·iros do g8lIladeiro An­
tónio Figueiredo Lampreia, caJbendo
as pegas aos Grutpos de Forc¡:¡.dos
Amadores de A,Lcochete e de Por­

tugal.

Palha
Enfardada, de cevada dísti­

ca, VENDE-SE.
Trata pelo telefone 3·43,­

Vila Rea!l de Santo António.

Urgente
Rapariga para serviço doo.

méstico em França, precisa­
-se, com bom ordenado, comi­
da, alojamento e viagem paga.,
As interessadas dirijam­

-se a José Gomes Rodrigues,
Rua Carvalho Araújo, 27-
Faro·

OIl'grunização e pelo c:oração q\lte empre­
gou, maJIlJtendo-se na Dirvfusão maior· e

-nega.nJdo os p¡rofeotas doO' «sobe e dIe\SICe».
N�sta segulllida. época, já c:om mads ex­

pel'iêooia, fez um campOO'lllatJo malho'r.
Nãio fo'h, plorám, fe,1iz pelas Lesões'- que
tJe!VIe e ,eu .posso até dd'll6ll' .1'1611'0' que te'll,ho
,passadQ no futE'Jbol, qUJe o Fa.re.n.se é
um cl·uhe dJigno de todQ D' resperi10 e

IIIdmiraçã:o. ESJtou convenæd'O qu'€> com

o dlooOO'lTer .dos aDOS, será algo de mw
icrnJPOO'1tail11te aoiiIlkia, pois j � é um gran�
c¡'UJbie.

COIM:BRiA, w.rA SAUDADE

J.l'IIIJoãmo�lliie da .AJcald·émiœ, 'Um rema

,SlelIiJP!l1e aot'1l9Jl., hodoe fulte!hol de segurn­
da, mas noltítoia seaniI>ll'e de pr.imei'ra,
- Nãro ,eIIlICol1ltro paliaJvras ,para d,efliill·ir

o() mleu ,p1e1= pela dlelScida. A kssoolacão
.AJc:aciémioa, PiOII'ém, não mor.reu. Há-de
co!1itdnuar a ser a c!Bl'Ii'OiSa» que eu co­

nheci. 'Dean 11otrmaIdo home'lls vá:IMos

,plLI'a o Pais e pam o, futeboL Ho¡fle, na
«fiill6 f1o:r» do fu1l€lbo/l portu.guês, em

cJ.ubes p!'IOÍilSISiIO'ads, e!stão jogando ele­

mentDIS de lá S9Ædlos, Se nãQ exilStiLSlSe a

Acad'émiœ.; :1;'alvez nã(} exJÍstiooem esses

j-oogllldOTeIS. Rep&re-�e: no Ben1ji� figu­
r¡¡,m ná.da. menDIS q:ue quabro titulares

1'10 olube d'e Coimbra, Só quem passa PQr

Clo'iIl1llbra, como ji()lg1ald'or ou estutdan:tre,
se 'pOId:e poo'Ilu'llcra.r. QUJe;,l'8I!Il OIU não.
é tdtalmE'JDte d�dJel'emlte. Elspoeroo qu� na.

épooa, d� 1973/74 já o cllllJbie esteja. de
noVIO IIi{) cOlllJVi'Vlito dios gTlIirlId·æ,

JO(jo Le4J
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Th'J"TAS «EXCELSIOR»

JORNAL DO ALGARVE - O negóDio :ralhou - respondeu ATm8lIldo, adivinhando o pensa­
mento- de Rocambole - felizmente cheguei a tempo.

«'Oh! oh! -,pensou Rocaanbole - o vento muda... Bem Hz eU em

refleDtir ... o c8lpitão roubava-me».
.

E acrescentou ·em voz alta:
- Sr. conde, eu ·sei onde 'estão as meninas Joana e Cel'li.se. Estão

debaixo da minha guat1da, e ·só eu lhe posso indic8lr o �ugar. O capitão
comprou o meu silêncio e ,segredo pOT v·inte mil francos,

- E eu dou-tos" para que faleS'.
- :El pouco, sr. conde, por duas razões: a ,primeira é que v. ex." é

um homem virtuoso, e a virtude ;paga sempre mais caro que o vi·cio. �
- Dobro a quantia - disse o sr. de Kergaz.
- A'inda é pouco sr. conde, pOl'que dentro de uma hora oferecer-me-

-ia metade da sua fo,rtuna pal'a não se dar o que vai acontecer.
tAJrmando estremeceu, e Léon sentiu um ,suor frio inundar-Ilhe a

fronte. RocamboIe guiou Léon Rolland e o sr. de Kergaz e conduziu-o's ao
�O qUe irã acontecer? - murmurou Armando com voz surda, pavilhão, onde jã o sr. de Beaupreau tentava vio;lentar a pobre Cerise.
- A menina Joana, a quem o baronnet persuadiu de que ele era o Os leitores devem estar lembrados de que a florista, sentindo-se domina-

'conlde Kergaz, e v. eX.' o seu criado... da pela embriaguez do narcótico, tivera apenas tempo de estender a
O conde soltou um grito de raiva. mão, e exclamar:
- Dentro de urna hora - prosseguiu Roc8lmbole - o capitão sir - SaJv:e Joana! Oh! saIve-a!

WiHliams terã seduZ!ido a menina Joana Enquanto Léon derrubalVa o sr. de Beaupreau, Armando saíra cor-
- Fa;ia, pede - exclamou A·rmando .:__ quanto queres? A fé de ca- rendo. Rocambole, que esperava por ele, disse, apenas o viu:

valheiro que serãs embolsado! Diz-.rne onde ela estão - Venha depressa sr. conde e a'rme as suas pistolas.
- Temos ainda tempo de est8lbelecer 3JS nossas condições - res- Joana e o f·a:lso conde de Kergaz haviam ficado sós. Joana sentada

pondeu tranquilametnte o g8Jroto, - Deixe-me contar-lhe mais alguns num sofã, estava se·m forças e sem voz dominada por uma indizIvel
pormenores. emoção.'

- Quando a menina de Ba:lder estiver em poder do capitão, um su- Sir Wfl.liams ajoelhara-se-lhe aos pés, beijava-lhe 8JS mãos, e mur-

jeito velho e condecorado, um t8Jl sr. de Beaupreau estarã a contas com murav:a as palavras mais fascinadoras que um homem pode proferir ao
a menina Cerise a quem deram a beber uma certa poção, Jã vê o sr I ouvido da mulher idolatrada.

'

·conde, que a minha «mercadoria» tem valor 'e vou por conseguinte di- Joana apressa e palpitante, escutava arqueie demónio, cedendo à ver­

zer..Jhe o preço ... Hã muito tempo que ando com novas ideIas ... tenho tigem, ao m'agnetismo do seu olhar, da sua voz, e dos beijos c'Om que
Icócegas de tornar-me um homem de bem, estabelecer-me conveni'ente- lhe cobria as mãos.

'

mente na provincia, e cas8Jr-me, isto no caso de .possuIr cem mil fr8Jncos. - Joana!. .. Minha Joana idolatrada - dizia sir Williams, amo-te
¡-- Te-los-ãs - disse o conde, ,muito, e hãs�de amar-me também.
- Com cwteza?

15 - 7 - 72
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A TRAIÇAO DE ROCAMBOLE

- De passear - re'spondeu Rocambole, consEl'1'V3JlJdo todo o sangue
frio apesar da morte que o ameaçava.

- Menttes!
- :El possív·el - respondeu imprudentemente Rocambole,
- Se não que<re falar é melhor ma;tã�lo - disse o conde.
- P.erdão sr, conde- litalhou Roca,mboie; - é evidente qUe se me

matam não direli. nada mas é também evidente que não falarei p8lra
não ·morrer.

.

- O que 'Seria ca<paz de fazer-4:e falar?
� O dinheiro; 81S pM8IVraS valem quanto pesam.
- QU8IIlto ped'es?
- Sr. conde - respondeu fri8Jmente Rocambole - 81ntes de pedir

preço por qualquer mercadoria, é .costume d3Jr uma amostra dela, e

fazê-La valer, Qu8JI1do souber o qu.e lhe quero vender, entraremos em

ajuste.
- Vejamos, pois.
- Primeiro, sr. ,conde. ,pretc.iso de um esclarecimento,
- DiŒ:.
'- O sr. ·conde estã ao f'acto de uma "'irugem que o ba·rOOlnet si'r

W'¡Uiams fez à Bretanha?
- E.stou - disse o sr, de Kergaz.
- E dum ceI1to milhão, ..

- Dou-t-e a minha palavra.
- Hum! - disse Rocambole - se fosse o capitão que me failasse

assim, prefe'ria antes uma letra de cãmbi'O, mas 'O s'r. conde ... está. dito,
corro o risco, venha ·comigo,

TRÊS CASAMENTOS
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Se.m Dizer

"V'NDE...
A�ÇA DOS UNI­
ViERSlTARIOS

Vocês universitários 3ilg3ir­
WOS, podiam fazer tanto pela
gen�e desta terra!
'Moços e moças qUe lá pelas

Lisboas e Coimbras andais
eempínandoe compêndios e se­

bentas.
�uem vos' arrance désse co­

mij;)disrno e dessa inQ!:ferença
MI- tudo 9 que Se passa no Al-
gawe?' ,

'Não queiram ser' cadáveres
de" luxo passeando peías praias
a 'yaidaà�, feita' estrume.
Não queíram fazer da serra

um demónio de trezentas cur­

vas, sem conhecer a mágoa do
rosmaninho que emigrou.
Não queiram ver apenas em

Faro em Portimão ou em Al­
bufeira uma mão oheía de
«boites» abarrotando de tngle-
sinhas.'

'

Nem queiram compra'!' o sol
ponque esse não se vende, não!

V.P.

...................

A NOYA

CASA DA SORTE
continua a tradiçQo

da velha

CASA DA SORTE
ao _d1$tri�l1ir aOI Ieus

bl!lcõe, IJ
,

SORTE GRANDE

da lotaria das férias
grandes:

1.0 Prémie-27865
8400 CONTOS'

E 11( 3iSSeinlbleia geral ordinária do
'IJusit8iDo Fut�bol Clube de

,

VUa Real de sOOto António, e por
proposta da direcção foi 8Ipl'ovado
um voto de 8igradecœento ao nosso

jornal «pela forma como no mesmo

sempre foram defendidos e acari­
nhados os interesses da colectivi­
'dade,.

,

, FALT4 DE TAXIS IO 4LG4RfE
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E M41S 4P4RENTE DO QUE RE4L
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TEMPO DE CONTESTAÇio
CllEGÁMO� ç.o Verão e segun­

do parece 'lUÍo será «um ve­
tão quente» nC) cUma internacional.
Ohamemos-lhe, talvez, «tl,m ver�o
die contestação», i!e protesto, sob
vários aspectos. Para começar te­
mos o, problema das experiênêias
n,ucleares frœncesas no Pacifico.
Apesar das conclusões da Confe­
rência de Estocolmo" àpesar das
manifestações na Austrália e até
com carácter internacional, o go-.
verno de Paris insistiu nas expe­
riências de Muroroa. Não há peri­
go de contaminação- afirmam' os
técnicos franceses. MM no Ohile
tem aumentado a radioactividade

atmosférica após cada experiência
francesa ,e houve alguém que lem­
brou ao ministro da Defesa fran­
cês que, para provar que não há
perigo, deveria ele com a própria

(Oonclui na 8." página)
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Hotfll Vasco da (jama
MONTE GOBDO

FOI PlNTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR
Dí�rlll.IIIDr ,.ralOCo il Algar..

fESTANTARTE·
.

IfPBEJ£I'AI)8EI E l18Mœlo, ,Lila.

lea Abôlm A'�.IIIk, I'
hi... "nlil rARO

por Manu�l Faria

Sede-TROFA

Filiais

Lllb.. - Itu. FiIi,t. Elisio, 1j C

Portlmlo- RIa lilf. D. lI.nrl�•• , 114

Esté I despertar Interesse
I prOxima raallzaçlo
do II Festlyal da Cinema
Amador em PortimlO
Integrado na I Feira de Amos­

tras de Portimão, decorrerá de 7
a 15 do- próximo mês, naquela ci­
dade, o II Festival de Cinema Ama­
dor, promovído pelo Grupo Juvenil
de Cinema do Boa lITsper8iDça Atlé­
tico Clube Portimonense,
Podem partícípae fHmes dos for­

matos de 8 rom, super 8 e 16 mm,
de autores Independentes ou filia­
dos em 'clubes ou secções de cinema
amador, de nacíonaâídade ponbugue,
sa, OU de esteangeíros radícados
em POl'tugSiI.
Foram esta:belecidas três cate­

gorias de filmes: IDnredo, Doeu­
mentãrio e F'antasía, As inscrições
encerram no próximo dia 31 sendo
o progeama o seguinte:

7 de Algosto, íníeío das projec­
ções de selecção (em privado); 12
a 14, sessões públicas com aprecia­
ção pelo júri de classíñcação dos
filmes já seleccionados; 15 de

Aigosto, projecção dos f�lmes me­

lhor cl�sifi�a:dos, anúncio dos re­

sultados, entrega de prémios e en­
cerramento do FesUvaJI.
O Festival tem o patrocinio da

Comissão Regional de Turismo do

.Mgarve Câmara l\fun1cipal de

Portimão, Escola Industrial e C0-
mercíal de Portimão Fede'ração'
Pontuguesa de Cinemá de Amado­
res e Delegação Portuguesa de
UOAHM - «Union de Cinêastes
Amateurs RuiNates Mondiaux».

ORTENeo-
[enlrl ne. de [oatab. IltlDizada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnícos lnscritos na O.O. C.I.� _

Agtacll', ,. eoIPl.hl. de lepl.1 .'IIJ�DI.
(FOTOc6pIAS)

Rua Dr. Prancisco Oomes, 47
- Telefone 290 -

,Vil. Real de Santo António
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ji! Eis o que pode acontecer quando não se seguem as indicações II de segurança na estradá, A Prevenção Rodoviária Portuguesa ,ji!'" tem desenvolvido uma benéfica campanha neste sentido, mas

I que nem todos ainda compreenderam. I� .�"�"�" .." .." .." .." .." ..,'�" .." ..,'�"��,.." ..,'�"�

DO GRUPO CÉNICO DE UMA EMPRESA
DE S. BARTOLOMEU OE MESSINES:
4S PRIMEIRAS PJLAVRAS DE 4POI0
AO TEATRO A SÉRIO
O JORNAL do Algarve ao ini­

ciar uma campanha visando
uma modificação radícaã no pa­
norarna teatral 8iLgarvio não pre­
tende mais do qus uma mobilização
de todos aqueles que a partir de
uma série de símples e evidentes

constatações sentem a necessídade
de alterar unia degradação cultural

que dia a dia maãs se acentua, Com
a emigração, o turismo e a queda
8Jbiss8il das indústrias tradícíonaís,

(BRISAS clo GUADIANÂJ
--CA RECE DE CUIDADOS O BAL-N-EÁ-R16
POBLICO DE VILA- REAL DE SANTO ANTÔNIO

as relações entre os aâgarvtos tor­
naTam-'Se mæís ímpenetráveís que
'Outrora.
Todos pensam em função dos

eharnedos «atr8iotivos turístícos»
e d<Lsso dão coma alguns dos nos-

80S .coreespondeates e colaborado­
\t1es. O quo poderia ser progresso
de todos, to'rna-'se vantagem p-ara
alguns El uma parte crescente dos
lucros é aJplrcada na criação de no­

vos meios de lucro. Faz-se para o

Turismo; e o povo apanillado as­

sim mima s[tuaçãO de faseínío,
evidentemente que «alinhã», conti­
nuando esquecidos os graves pro­
bl'ema:s cullturais.
Mas de S. Bartolome'U de Messi­

nes, con-cretamente d'O CAT Fon-

't8iÍ<l1Œl_as_.Net().. _ ª'S R.aIaJ\Tl"ª-ª _de JIIP.9Iº__
são aLtamente signdificativas, numa
hora em que qu'ase todos receiam
tornar a pal8JVI'a e defender os va-

10res em qUe acreditam e talvez

pOor qUe lutem.
Recebemos dos S'et'Viços Cultu­

rais da;quele OAT, um telegr8ima
a:ss'inado pelo sr, João Correia, Em
(¡ue se <<'apoia e aplaude a c8impa-,
nilla por um tea.tr<:> a sério que di­
gnifique todo o Mgarve». ]gu8il­
mente do Grupo Cén>ico Amador
da empTe!Sa Fontainhas Neta, o

telegrama, diz que «por unanimida­
de acompanha a ideia do jornal da
criação paTa todo o Algarve de um

Teatro PrOlfjssional continuo a sé­
rto de tod'Os paTa todos».
Pelo n'Osso lado, podemos dizer

à gente de S,. Bartol'Omeu de Mes­
'sines que este jornal coloca à dls­

W!!!Ç� o� seus meios n'O sentido
de se 0rgan'i�rem colóquios, con­

feTênJcias reuniões sobre a ques­
tão do Teatro e no seguilhento, das
opiniões que 'O eri'tko teatrall Car­
los Porto puibUcou no nosso penúl­
timo número.

[)esejamos por sua vez que o

maior número possiVel de grupos
œn1'cos amad'Ores se ponha ao lado
do Grupa Cé.nko de Messines, para
que a iru,()iati�a p'Ossa ser expres­
são de um povo que soube man­

ter aQ longo dos gé'culos uma l'Ín­

gu8igem teatral própria e que pode­
mos encontrar em tantas e tantas

manirfestações f'Olclóri1cas alnda vi­
vas.

ll'l nesta base que defendemos

�TRO: recreio 'P'M'a o povo,
um te8itro que ajude a modificar o

n'OsSQ contexto histõri'co.
¡Pelo ,que julg8imos saber podemos

revelar que o Grupo OUltUTa:! do

Clube DeSpOl'tiiVo Os Olh:8iDenses,
aJpoia a ideia 18iDçada pelo nosso

jornal e esperamos a todo o mo,­
mento uma palaVil'a importantíssi­
ma d'O Cil'culo 0u�tur8i1 do Algar­
ve, sobre esta ma:térla.
Ju�gamos alnda qUe a:s Câmaras

Municipals, através dos seus pe­
lou,ros de cuJtura, deveriam rep'en- -

gar decididamente a sua posição
perante a Oultura no Mgarve: e

esta é uma oCalsião que não se pode
desperdiçar.

No artigo anterior, referimos o

excesso de índustríaís de auto­
mõveds Ugeiros de aluguer (cãxís).
'Esta. opinião é puramente nossa,
sem que com ela pretendamos es­

eonder a faLta de tãxis. Queremos
sim, esclarecer as p'rin'cipais origens
9�sa fa)Jj;a. Em Faro,. capital da
Provincia e, talvez, a zona do Al­

garve onde mais se lamenta a nê­
cessídade de tãxís, existem, salvo
erro, 17 industriais para 27 táx:is,
onze industrials apenas com .uma

unida:de cada e seis com mais de
uma. 'Os resultados não será de
maãs trazê-los ao.conhecímento do
,público: muito antes da chegada
de um ævíão ao Aeroporto, deban­
dam numa correría baseada no
salve-se quem puder, para aquela
praça, no sentido de ocupar os pri­
melros lugares. Por Isso não é raro

ver-se 80% dos táxis de Faro es­

tacíonados no Aeroporto, aguar.
dande um avião que vad chegar
horas depois. 'Em contrapartida, a

praça de Faro, fica deserta. Neste
aspecto, os pretendentes a tal meio

Vai rea'I.·z'ar-Ie a 1.8
de transporte, têm pleno díreíto a

várias interrogações: porque vão

'M'ostra "�Portuguesa de'
todos para o Aeroporto, se muitos
vão e voltam vaaíos ? Porque não

M d Ih
há maís ,tãxis? Porque não se cria

(: .
e a. fstiea no Algarve Uma rpraçà privativa no Aeroporto?

Enfim, um feixe de perguntas, ,to-
:

ORGANIZADA pela Comissão das V'álidas, cuja resolução podia
Regional de Turismo, vai rea- depender üníca e simplesmente dos

Uzar-se a «1.. Mostra Porbuguesa índustríaís daquela <Cidade. Ma:s co­

de Medal'llística no Algarve» em mo, se o seu número é tão elevado
que participam coleccionadores de que logo condena a possibilidade
todo o Pals. Fi�ará instalada na de um entendimento? Aumentar o

saJa. de exposições do Posto de número de táxis ¡pode atenuar, em
'l1urismo de Faro (junto ao Arco par,te, mas não :impede a eSC8iSsez

da Vna) durante o mês de Outu- dado que todos tentarão a «'safa». O
bró.

'

Aeroporto compara�se a um jogo
...A asslnalaJr () .acontecimento será: . de .lotaria, .que_ pode ..habilitar com.

cunhada uma medalha comemora- 300$00 ou 400$00 aqueles que o

,tiTa.
. ' ,

tentam.
- - _. --

Ficar em Faro, obedece a um

pouco de consciência, a 'repartilf por
17 elementos, em números redon­
dos, 6 % cada. Isto é demasíado
pouco para se poder exigir obriga­
ções, mas tæívez daqui se possa ti­
rar uma conclusão: a falta de táxis
não é tão gran!1e coma parece, mas
o número de industriais, talvez. Po­
rém como diminui-lo é impossivel,
hã que solucionar, e essa solução
terá de depender em, grande parte
do MuniciJpio de Faro, de 'colabora­
ção cam todos as industriais. Optan­
do pelo 'sistema de turno, isto é, di­
vidindo OS ,táxis da cidade em três
paztes, da modo que em cada. dia
ou semana, um desses grupos não
P'Ildesse permanecer no Ael'lOpO'l"to.
Esta, de momento, a solução que
nos parece lindi'cada, já que o con­
ceder novas Ircença:s, muito dífleíl­
mente Irã supríe a actual faJIta e

apeaas aument3irá a escassez, na

justa m'�lda em que as corridas na

cidade, são ínsuéícíentes para equi­
librar as 'despesas de um íníeíado.
Por outro 1000, 811[, bem perto

temos â víra de Olhão, com um nú­
mero de tãxís em excesso. Porque
não lhes dlllr uma opontunídade?
Não pertencem eles ao Algarve?
Tal excesso nasceu, naburalmeote,
nos tempos em que a indústria de
conservas e pescas estava no auge,
A sua decadência fez dímínuíe o

seIW1ço para os táxis daquela pra­
nos tempos em que a Indústrias de
que o amanhã do turismo não estã
sujeito a um declínio? A não ser

que se faça uso de uma concessão
em regime' ;provisório, o que nos

parece pouco indicado.
O simema de praças, no Algarve,

está totaJmente deS8iCtu�lzado. Co­
roQ .1Ie_ jUBtifi1ca.. _que _ um_ táxi de

OLhão, OU de outra ip'l'aça, .passe por
Faro ou por qualquer vila, com
vãri8iS pessoas ao precisar de táxi e
;não possa f'a;ær serviço, estaru:lo
os dessa praça fora? Critérios sem
dúvida prejudiciais ao público, ao.'f

lindustriais e à Nação. Os regula­
mentos, se não ,podem ser mudados
'todos 0liI di8!s, .também, não pode�
ser eternos. E neme aspecto have­
ria qUe adoptar outro critério. Há
que ter em conta as cireunst4n­
das do mOlIDento, ip'aTia bem de to­
dos e para o bom norne do turismo,
pois quem IDOS visita desconhece, é
'certo, ma:s tem o direita a um táxi
qUie eStá livre.
A Comissão Regional de 'I1u:rismo

e o Grém40 dos Industriais' de
Transportes em Aut0lID6veis, terão
de se 'debruçar sobre o assunto, jã
que nOB industriais se nota, de hã
muito, pouca teru:lêp.c'ia para a as-

soolação.
'

(Oontinua)

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Pelos Municípios
A SEU pedido, foi exon'erado de

presid-ente da. Câmara Munici­
paJI de Olhão, o sr. eng. João Deo­
dato Neto Ca;boz sendo.llhe confe­
rido louvor pela 'competência, zelo
e dedicação com que exerceu o re�

fetido C8irgo. Em sua substituição
foi, nomeado o sr. Eduardo Sebas­
tião' SImpli�io da siLvá Maia.

. Nos Paços do Concelho de Sil­
ves, realizou-se a cerimónia da pos­
se do v'¡ce-presidente da Câmara
Municipal, sr. José DuaIte dos
Santos Ortigão.
!Presidiu o presidente da Câmara

de Silves, sr. Salvador Gomes Vi­
larinho que felIcitou o empossado,
o qual agradeceu as p'alavras que
Ilhe foram dirigidas.
Estiver8im :presentes diverS81s en­

ilidades do con'celho, funcionários
das repartições e muito púbUico.

M1!JLHORAMENTO oolWso para G.!

Olas8es màis humMdes de V�1a Real
de Santo A1Iit6nio e meMnQ para outras

que; embora ài;&ponào de al{1'Uns recur­

SOB, œiInIZa nao pud� dotllir as suas

caSas com t'Mtalações cO'lWEmientes, lai
ii CÓ'Mtrução há ano8 electuad:a, do bal­
neárro públfoo, err¡,' zrma l1astl1lnte aces­

s{vel de U£1a.

Possuimdo limhos eæterWr� harmo­
nWStl8, o01lidM:entes com a arquitectura
¡ocaJ, e 08 requiB'Vtos inãf,spensdvei8 para
o normal cumprimento das fllmçõe¡r que
lhe correspondem, pode dieer-Be que o

balneário cOMt!Vtwl um' grœnàe beneff­
elo para uma parte apreciável da popu­
çflo 'lñ1a-realeM6.
Aocmtece p,orém que os amos plJ8sam,

sUcedem-se e, 4 senvel1umÇa das pett80a8,
também as casllS e 08 objectos _elhe·
cem, mormente tlIiqweles que por sua; na­

tu�a estflo mais sw;tWtos a Ileterm(­
nadas ccmtmgltlCfas" d�gamos de oràem
atrrrÆMlérotcJz.
N(Jo loge a et8ta regra o OOlnedrio,

oom /lUG moqumcn.a'deI8tituJda ao aque­

cimento das d/l'UM, inllu�ndo por certo
as altG.! temperoturas aU aUngúM8, na

conseruaç(Jo do im6ve1 e seus madeira­
nwmt08.

Vem 4.8to a Prop6BUO de se nos q�­
_emal/1U.IIo/Jute.ntesãobalnedrio.de
�e há neJe portas interiores quebra­
d:a8, por onde passa o ar, e a vi8ta die

quem passa e queira olhar, Janelas com

vidrOB e madeiras -também q'IUJbraMs,
por ondl!Í igualmente pasBa o ar, e que
as 'f161'BCl� da8 depend� dos banMs

id estão demœiado escuras, pela cons­

t_te acçflo da8 d!1U48 e do "apor das

me.tmCJ8'.

Dado que entrdmos agora n.o Ver(Jo 6

o cœlor 1M com que se ""'o tornem Mo
'lOtada" al/1Uma8 dias lalhas qUe apon­
tam08, 'e8pertJ-IIe que et8tas p088am ser

corrigidas, de modo (J que a chegada
dtl ,tempos mm" Irescos Jd e71Ccmtre tudo
UmriO '6 resttJUrado como lie des'eJa.
Pedem-tIOs também 'a atençifo - e

aqu. nos permttimo" d� o pedUo
ao cw!dado da quem de dircito � para
a hora da abertura do balneário, que
""'o dMa de prejudicar sêr1ametvte tl8

ocupaçl$es de muitoll ilnterellsados, ten­

ão tJ8sf,m elcitOB de oeII'to modo contra­

'producentB8. Oom ele4to, o bal'liBdrIo
de vUa Real de '8tl1into António abre 4B

9,80 da manM, horti Il que mu�tas pes­
soas àeseiarf;mn. -Mfar Jd de8pachadaB
do que ..,.espte£ta ao 'banJho, enquanto
ôutros 86'U8 congéneres do Pms come­

Çam. a tltU 'e Mgiémca acotwidade logo
46 7.

DE QUE SE FALA NOS LOCAIS
DE PARAGEM DAS CAMIONE­

TAS?

NOli cinmnM, no8 intervalos e antell

do comJelÇo da8 S688lJes, lala-se de tUM
um pouco e 4s vezes até da má qual;'"
dade dos Itlmes. '

Nos. cœ!és, tmnbéin Be Iala de rudo
um. pouco e, por oozes, corta-se na: pele
de algUm pas_re, ou de algum 1Xzí­

nho de mesa.

E Ms !ocata de '/1(1/rngem da8 camione­
tas, em Vil'oa �fUJl de B(lII1Jto 'Ant6nio'
Bem, al, e IIQbretwào q'lU1h!!do há muita
gerote 4' e81Pera, fala-se, no atraso da

pasoogem doll tle£culos, quando o há, e

na laDta fle uns quad1"oS que indicassem
08 hordrios dessa poo8tlligem, que nao
08 M.

Nao poderla a Empresa Rodoviária
providencw sobre o assunto, mandan­
do afixar nos locans d;œ pœragern, uns

quadros 'com horários que, convenien­
tetYllfmte, 'e8darece:8sem o público'

«QOMEÇOU UM NOVO VERÃO
E VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO CQNTINUA SlllM IN¡5TALj\.­
ÇõES SANITARIAS NA SUA �O-

NA ¡\fAIS C:&NTRlCA»

Do Bf'. p1"estdent,e da Olimara Munici­

pal de Vila; �'I1Cll de 8tItJ:1!t,0 Ant6n.iQ e a
,

prap68iÍ1to da !ocal ,que há � in­
serimos, com o tftulo em rub7'íca, rece­
bemos a $eguiM�e cllirta:

Ex... • Bf»Iihor,

T<mid1O fu<mialdl() conhooimenif:.o da local
-«IBriœ¡s do GiuaJd,lllilI'a». de 1 do cOIT_te

do JCYNII(il do Algarve, OUIIlJIPl"'e-rne jillot'or­
mar V. qU'e OIS A,geInteis da aJUtoo1dllode

em �iÇo nesta. V'Lla, forem já ,COill!Ve­

ndeDJúemente elUK:lldllKlas quanroo ao horá­
rio de fu!IlclO!ll8meIlJt{) da¡g irurt;a,laçõe\S
mnL1:!árl8JB. e d'e ma:is �Içœ do bal­

illlelâruo J)It1Jbilico ,Silto na rua de Avei",o
desta Vwla (fum:iIOnaJIne!lllto dJlârlo das
8.SO às 20 Iroras e bem assim :fIoira¡ro da­

das �ilWtnuçOOs ao ser<vJço de 1l!Lgca¡'¡za­
ção d� c;trnara M'lIDroi'P8Il sOibre °

O\.I!IIlIp<rimellllto do elStaibelooido nœ 8!1va­

irás swniItáJrIios de calés, �t'es e

mmiGIlir'$.

Aipl1e1Sei1l1tio a v.. (j8 m<e<u¡s :reISJl<e1ltosos
oum¡p¡rdmEllllltœ.

.

'

A bem dia Natio
O RriesIid€!!l!be de. CAmara,

Dr. Ant6nilo Manuel Oœpa H()lTlta OO'lTII'ia

Re�tªt!ido � d.e-c4-�de.g .pMGon�ada."
na carta que reproduzimos, pelo sr. pre_
sidente d,o 'Mu.1I'¡'elpi,o vila-realense, que
decer-to ir"o at.enuM o grave problema
da lruta de instalaçõ� sanlJtárias públi­
cas em Vila Real de Banto António, mas
q�e fl<fo podem, pese embora a baoa von­

tade etVidenciada por essas dieci8ões, re­
sQI"er tifo candente problema, fazemos
votos Por que o lJ88Unto ntJ,o tarde a

ser encar!Jào com a pro/'Uml;1idade que
realmente merece.

Pela carta em causa 116mOs também,
e apraz-nos anotar a medida, qUe 'o
balneário púbUco abre agora t}s 8;30
horas. - S. P.

Portimão
Dr. 'José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida., n.o 2-3.° Esq.

1t)(I� II'I��N'IS II II'IIIVI. o melhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA A.\lÉLIA TAQUELIM' GONÇALVES
OOS DOCES REGIONAlS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagœ - Remeseaa para todo o Paie


